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BeasErAsue DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Expediente de 6 do corrente das Directorias
da Jus ! iça. do Interior e de Contabill.tade—Ex-
pediente de 8 do cerrente, dm Directorias da
Justiça e de COntabilidate.

Ministerin das Relações Exteriores— Requerimen-
tos despachados.

Ministerio da Fazenda —Expediente de 10 do cor-
rente, da Direa ,Tia do Expedi .-nce do Thesouro
Federal—ltsquerimen to decpacha to, d Directo-
ria das Rendas Pu l d.eas — Cone ho de Fa-
ma Ia- Relatorio de inqu-rito procedi l e na De-.
1 . veia Fiscal, em Pernambuco, pelo i • speetor
de Fazenia :vianoel Jansen Mulier — Recebe-
doria.

Ministerio da Marinha —Requerimentos despa-
chados.

Mini erio da Guerra — Portarias de 8 do cor-
rente e requerimeutos despachaios—Expediente
de 4 do corrente.

Ministerio da Induseris. Viaçõe e Obras Publicas
—Expedi,nte de 10 do corrent , e requerimentos
despacha ,los,daDirectoria Geral de on talada-

-dient de 10 do c rrente, da DIN-ciaria
Geral ea, Industria— Directoria Geral dos Cor-
reios.
Exammea.

Os MISTA DOS.

NOTICIA KI0 ,

Raseis PCB icAe-- Rendimento da A l fanlega do
Rio •-e Janeiro, da Ite-i&,ed , •,la e da Recebe-
doria do Estiado de Minas Orardes.

EDITAM, e Avisai.
PáRTI0 COM mimem..
Seeesea,,ce Ancomicac—Acta da Companhia Can-

t tre.ra e Vimao Faenin•-me — Xota do Banco
Mmcantil ei. Sa-ltes — Bs!ancetes do c Banque
Française da B ésil, da Londoa and Brazilian
Bank e do Biltis Bank of Sout Am-rica
LimiteJ»,

ANNUM:10S.

SECRETARIAS DE ESTADO

ãfinister lu da Justiça, e Negoojos
Interiores

Expediente de 6 de setembro de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remetteram-se :
Ao commandante superior interino da

guarda nacional, no Estado da Balda, em re-
ferencia ao ofilsio n. 378, do 20 de agostr.
ultimo, as patentes ilos capitães Antonie
Lopes Leal e Marcolino Suares Fontes, te-
nente Hildebrando Pinto da Silva o alteres
Curtido Antonio Pereira, e mijas guias de
pagamento do respectivo sello acompanha-
ram o alludido officio ;

Ao general comandante da brigada po-
licial da Capital Federal, para quo possa ser
tomado na consideraçáo qu., mer..cer, o ra-
gu:intuindo em que o ex-1 0 sargento da
mesina brigada Manoel Floreutino da Souza
pede uma certidão.

Requeri nteato despachado
Ver:ssimo . a Silva Passes, esceivão da 12"

cirouiescripção policial, pedindo pagamento
de vencimentos —Indeferido. Os funociona-

rios publines suspens os eitninistrs tivamente
só toem direito aos veiminientes correspne.
dentes ao tempo da suspensão, quando esta é
decretada como medida preventiva pira ul-
terior procedimento judiciado por cri 'te de
responsabilidade e a acção criminal é julgada
improcedente.

Ora,a suspensão do peticionario não obede-
ceu a esse intuito, tanto que foi imposta por
tempo determinado e o requerente reassu-
min o exereicio do seu cargo logo que expi-
rui esse prazo e antes de qualquer sentença
do Poder Judiciaria.

O facto de haver o chefe de polida em sua
portaria alludi 'o a conuiviineia, en actos
crimidiesos não quer dizer que tenha atte i-
busto ao peticionado a autoria de um crime
de respansabili fade que deveis ter como dm-
:eludida lininediata a sua a spensão ; e a
prova disto é que, em vez de suspendel-o até
final dicisão do p sler competente, aquslla
au'oriitade limitou-se a suspen lei-o por 30
dias, maximo da suspensão admiui•trativa,
prevista no regu emento jiist mente para os
casos de falta de cumprimento de deveres
que não implicara crime de responsabilidade.

E que este cimo de espons.abilda d e não
existia, e portanto não podia servir do base
ao procieliineato do chefe dc p dela, reconhe-
ceu-o mais tarde, de modo expreso e paistivo,
o Coeselho do Tribunal Civil e Cri-ninai.

Finalment criando iinviaa pudesse aio ia
subsst . r sobre a natu r eza da pena In-Aposte
ao requerimte, bastaria, Rira	 at-
tender-se ei que o II,IerATIO chefe de : one r a, fin,
iinpoz a sus .ensão, oer la, ea, em seu MB -i°
de 26 de setembro de 1809, do modo mais
preciso, que ella foi pura medida e punição
administrativa, autorizada pelo art 37, do
reg ulemente então em vigor, e o propri., re-
clamante, em sua petição de 16 ditqu •lle
mes,no ixez e armo, o reconhece ciar aiwnite.

DIRECTAtIA DO INTERIOR

No dia 6 do mez de setembro de HM.
presente na respectiva se -rataria o Dr.
Epitacio da Silva Peistia., Ministro de Estado
da Justiça e Negocias Interiores, compareci-e
o Dr. Jofi e Felippe Pereira, nomeado por li e-
ereto da meinna data para o cargo de Pre-
feito do District° Federal, e perante o Sr.
Ministro, ein nome do Sr, Prosidente da
Republica, assegurou o nomeado inant-r a
Constituição da Republica, a lei organica do
Districto Federia e as leis municipaes, e
deseimp,allisr tielinsute"os devere s de seu
cargo, no qual ficou assira invi atido, Li-
vrando-se o presente termo que ã ii,sig,nielo
pelo ni ; nistro e pelo ii enfiado. —E eu, TridAa

Alsricar r ,rip e Junior. direi-tu . JO -% 11 ',a

Dire-t riai i o Interior da Secretaria de Est do
da Justiça e Negocias Interiores, o stitisei evi
—Epitacier da Silva Pslia.—J. Feii,pt Pe-
reira.—Tristlo de Alencar Araripe . Junior.

proreg ida .por tres mezss, com venci-
mentos ns Nana da lei, a licença em cujo
irosa se a ilia o lente cathedratiso da Fitcul-
daide de Medicina da Balite Dr. Francisco
' Intuito Pereira, para tratar de sita salde.
—R- Inetteu-se a portaria ao director dit fa-
da la ie.

—Re ideacia-so ao delegado Ilscal do Tho-
soim() Fe al, no Eta,io 1, Mina, o rt .queri-
mento e mais papeis de losá Vieira (Ie. Re-
zende e Silva, vi. to tet- liai ido infracção do
regulamento vigeute na inutilizaçao do seno
de estampilha do documento appeuso.

—Acensou-se recebido o ofilcio do secre-
tario deis Negocios do Isterior do Estado do
Rio Grande do Sul, de 23 de agosto ultimo,
e agradeceu se a remessa dos esculpi ires im-
pressos, que acoitipanharam o mesmo oficio,
dos r igulamentos da Instrucção Publica e
Escola Normal desse Estado.

—Transmittiu-se ao I" secretario do Se-
nado Fedor, il, para os fins convenientes, a
Mensagem psla qual o Sr. Presidente da
Repuidica, cominunicando ter nomeado o
Dr. João Felippe Pereira para o car go de
Prefeito do Districin Federal, subiuette o
Mos= acto á approvação lo Senado.

—Foi nattiraliz s elo brasileiro o subdito dl-
namarquez Orlo Cilristian Frederick 'darto'.
soa, de profissão inantitna.

DIRECTORIA DE C NTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 00
pagamentos:

De 4:773$748, folhas dos empregados e ope-
rarios livres da Casa ile Correcção;

De 2:378795, fone:Au:lento ao Instituto dos
Surdos ludos ;

De fi813t771, penal subalterno do Iistituto
Nacional da Musica ;

Di , 651397 ao De. Eduardo Gusmão Leio,
o; delia los ate 20 de noveinbro, por estar
exercendo o legar de assistente de ci-
rurgica da Faculdade de Mellcina do-Rio de
Janeiro.

Expediente de 8 de setembro de 1900

D RECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao general cominandaiite su-
perior e la guarda uaci nal desta Capital que,
de coa :anuidade uni o art. 18 da lei ii. ti02,
de 19 do setembro de 185 1 , d. s n e s- r
sa !o do serviso da mesma indicia, innitiaato
exercer o respectivo empre4i., O ;time ninais°
da Intendencia G . ral da G .erra José itatiri-
gues da Graça M 1h, qualiiicado no Pis
talhão da infantaria .—Deu.se conhecimento
aoMinisterio da Guerra.

DIRECTORIA DE CONTAIIILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 3:570S, pess s al extraordinario do Insti-
tuto Ser imtlierapico Federal

De 8110$988, rssoal subalterno da C.I.sa
Detenção.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 10 do corrente:

Foi exonerado, a pedido, do cargo do dele-
gado da 20 , eiscumscripção o Dr. IlenriqUe
Ferreira de SÁ Brito

Foram tran-f sidos o delesailo da 7. rir-
cumseripsão urbana Dr. João
Canais), 'remitiria para a 19 , e ,;e-1.1. para a
20 e:- cualse.ap,ão o Dr. Puttlino Jos .5 Franco
ile Carvalho

Foi nume:sie delegado da 7 . circumseripção
urbana o Dr. Manoel Cavalcante de Rego
Barros.
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:\linisterio (Ias 1,elaçoos
Exteriores

Requeri liwnlos d,spoeliado;

10 de sMeribro de 1'.)C.0

Companhia Lloyd Brazileiro.—Ja foram e-
ti tas .ta ordcti-, coo ven ionte.3.

Era:e:isco Rodrigues de Paiva, propondo a
aceda do dous mapeas geographicos. — In-
deferido.

----- •
iiii9tc,rio da. Fo.zeritia

Directoria do Expediente do Thesouro
Federai

Diq 10 de .r.leIbro de 1900

Expeilionte do Sr. director

— A' Dedigacia Fiscal e:11 S. Paulo:

N. II 7—Roni dtenj o t'tulas de nomea-
ção dos IiS2,1r.s iltÁS impostr. th; consumo, na 1..
c.reutue•ripção ilaqiielle Estado„t oão Julão
.1 Uni '  o Nlalachias Ragerio de Saltos Guerra.

N. I i8—Itoniettendo os findos de noinea-
çao	 iiscaes dos iiiipt,stos ile consumo nas
I e . , 14t, 20 . e 21 a eirctiniscripçiets
Estado, Bonjainini Pereira ile Figueiredo,
lo a».) ile Moraes Barro, Antonio Pompeu
Paus de Campos. Antonio Vieira Barbosa e
Judo Corrêa de Souza Mesquita.

N. 110—Itemetterelo os titulos de nomea-
ção dos escoes dos iinpustos do consumo n is
4, , 7 ., e 8 , circuirbcripções daquelle Es-
tado, 'Fliiago Mizaoão, Edmundo de Carva-
lho Castanho, Antonio Ri )000. Antonio •oeó
Alves da Silveira e João Augusto de Godoy.

— Deleoacia Fi scal em Paraná:

N. 3—Reniettendia os titulo de nomeaeão
doa tisetes dos impo.stes do consumo nas 1.

o ieinminseeipções (I.,quelle Eetado.
Joao Ferreira de oliveira, Francisco Cesaa.
So( ado.a Junior, Freilorico .11autOla Cotaéa,
de Ca.Ai o e Joaa Luciano de Oliveira.

Em relacã. ao recurso ,ee . offieio interposto
pelo exactor foderal em Petropolis, d de-
cisão quo pueeriu. julgando improcedente o
auto lavrado entra Victor-no Nieo demo, por
infraitção lo imenato de consoam de e
o conselho, ria sua mal n ria, entondo que
d r.'ve Se d i r piovine•nto ao rectir-o e.r-olficao,
para o flui do s • r 1 .01;y r-inala a decisão recor-
rida e impost o, a mulot ao negueiente contra
quem foi lavra lo o :voo de infracoão ; o
Sr. Dr. C ., ro l i si e Menettea entende, porem,
quo se (lave n egar provimento eo rei-urso, á
vista do instel(eiçao Ie . () inzala pelo referido
1y-faie:amo e H trnla a duy,si::ão do art. 43,
rni (io,)	 o exactor racareente.

Em refle-o) Co recurso inforpo .,,to cx-officio
pelo colltctor da Parahyl . a do Sul, da decisão
que proforiu, julgando improce lente o auto
lavrado cootra Liado Alvos i1 f Rocha, por
ter expe:Un sgua da 5-luz estranoeira som
solto, é de parie . or que SrI n igu provimento
ao recinao e.c-o ..cio, mantida a decisão re-
ew.iida.

Em rel.n[..) ao re ., ir , 1 : P.terooz.:ta. por Gui-
lliermino A , insn lia decis.:io pela
qual o ex..et r foderal em Petrepoda lhe

molt p ii infra ,.ção‘lo reeulamento do
iinp isto de c . [omino tio fuma, é do 'tareco!' que
sa neouo provitn,nito Curso, sustentada
a deeisão rocorrida, por seus fundamentos
leg.aes.

Em relação ao ri-curso interpJ.10 por An-
tonio Guerra Peixe, d decisa, pela qual o
exactor Colorai em Pett'opo!i lho inipuzera
multa por infr!cção do regulamento do im-
posto de cansam, do ai Iça riu, o conselho, em
sua niaierin, é do pare-um' que se ri,.guo pro-
vimento ao recurso, sustonta ia a de,esão por
seus fundamentos lagaes, devendo ser co-
brado coni revali . ia.çiin o silo do fls. 7 ;
Sr. lir. Cirdoeo di Mene.!es, porem, opina
pelo provimento do recur. o, por equidade,
attondondo as alleeações feitas pelo recor-
rente e não contestritas pelo tiscal,;tecardando
com a ninioria quanto á revalidação do sello
de 1k. 7.

Em root ção ao rocurse int 'rposto pi ir Joa-
quim aee Geio; Aves & Comp., da decisão
pela (lu kl a •,!fanifeaa do Rio de .1.inoiro lhas
negava ri rodititioeo da quantia de 6:5 'i.1.!:a5O,
correspondente a 50 a Is diroitos que pa-
garam ora levar-iro do 1890 p r 435.e90 li-
tros de sal d . -p i chados p2l.t nota n. 14.343,
o conaelli è de p frecer, poios votos dOS Srs.
Drs. Navio: . o Palro soares, que se deve
negar provimento O recurso, por entoado-
derein bom ra li a taxa de (pia se pede
res titui ção , a vi s tfili doutrina da circtaar
n. 2, de 15 de II 'ira de 1e93 ; pelos votos
(las Srs, dite-te'- Leão e Dr. Carloao dl) Me-
neeis, é d.; opiniãa de que eit devo dar provi-
mento ao recureo, lo tceor.lo com a dacisão

. 75, de 19 de agosto dl 18)5,p ireoeildo-lhos
que a circular 11.2 aciiiia cit.t . 1a,:tet,o do Poder
Executivo, par um das seus agent-s supe-
riores, não polia alterar di c.posiçoos da lei
orçamentaria que devia entrar ein vigor
logo no primeiro dia do exercido para. o
qual fura votada.

Ern relação ao reetirso ex-officio intarposto
pelo exacua. PetropOlis, da de-
cisão que proferiu, julgando improcedente o
auto lavra(' contra Borenco & Comp., por
infracção do regueonento do imposto de
consumi) de vinagro, O d,) pare.' o' que se
negue provimento ao recues,' eeeiflieio, para
o fim do	 111:1,1i,Ha a detisio raenirida.

Em PH • n • • ;1) a• r,- • Iirs, ...,••	 •;•) intrpostd
p n do f..! :a/ em I dnitlo
que prof ,. rio,juLzatido improce lento o auto la-
e rado coetra etiirt. Broa, por infracção do re-
gola:nen :a) do impas:o dl cor.sumo da perfuma-
rias, o a • ibiy, em sua roam; ia, é de pirecer
que si deve nea r provimento ao recurso
e.e-oille :o, poro :er mantida a docisão recor-
rida ; o Si'. dirc . ,..!or Leão, porien, entende
oue se devo dar iamviniento ao recureo

1,	 .r refira:ai:a a le;ietu rocor-
ri-1 , e impi f a mulita vista estar provado
¡alo „ too ter sala ape:•oSaridata a mui ca-
doria.

Em relação ao recurso e Interposto
pelo collector da Paraltyba do Sul, da decisão
pela qual julgou improcedente o atito lavrado
contra Oliveira & Comp., por infracção do
ragulamento de bebidas, o conselho, tendo
verifica-lo qu e não se (lera a apprelionsão da
inereeloria em infracção, como determina o
art. 66 do decreto n. 3.226, do 13 de março
do 1839, é do parecar que se deve negar
provimento ao recurso ex-olficio, sustentada
a decisão por não ter sido preenchida aquella
formalidale regulamentar.

Em rehição ao recurso interposto pelo col-
loctor da Pataliyin do Sul,da decisão pela qual
julea improer boato o auto lavrado contra ,1e-
sumo Jozó dos Santos por infracção ao regula-
mento do imposto de consumo de especialidades
pliarmiceuticas, o conselho, tondo verilicado
que não se dera apprehensão da mercadoria
em infracção, como determina o art. 66 do
decreto ti. 3.267, de 24 de abril de 1890, é de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso ex-offieio, sustentada a decisão, por
não ter sido premchida aquella formalidade
regulamentar.

Em relação ao recurso interposto pelo
oxactor federal em Petropolia, da decisão
pela qual julgou improcedente o auto la-
vrado contra Moreira & Irmão, por infracção
ao reoulamonto di) fumos, o conselho, tendo
verificado que não se dera a aprehensão da

coloria, como determina o art. 37 do
&ereto ii. 3.214, de 21 de fevereiro de 1899,
é de parecer que se devo negar provimento
ao romrso sustentada a divisão por
não ter sido preenchida aquella formalidade
regulamenta r .

Levanton-se a s .isaão o lavrou-so a presente
acta que eu Benclicto Hypulito de Oliveira
Juàior, secretario, escrevi. —AI. C. de Le,To.
—C. A. Naylor.—Pedro Tei.,:eig .a Soares.

RELATORIO DO INQUERITO E OUTRAS DILIGENCIAS

SOBRE A suoritacçÃo DE 194:242.'5712, NA.
DELEGACIA JrISCAL, EM PERNAMBUCO, APRE-
SENTADO AO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E
INsPECÇÃO DE FAZENDA DO TIIESOURO FEDERAL
PELO INSPECTOR DE FAZENDA MANOEL JANSEN
MÜLLER

(Continuação)

Folhas n. 195—Cópia—Auto de perguntas
feitas ao conferente da Anil lega de Pernam-
buco SAastião Antonio das Noves.

Aos quatro dias do mez de maio de mil e
novecentos, nestt. cidade do Recife, perante o
inspector de Fazenda Manoel Jansen Multar,
em commissão neste Estado, compareceu o
conferente da Alfandega. de Peroambuito Se-
b istião Antonio das Neves o passou a ser In-
tel . , gado pelo mesmo inspector de Fazenda
Manoel Jansen Mulher, sobre a subtracção
verificada no dia 2 de abril ultimo, de di-
nheiros existentes na Pagadoria da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal neste Estado.

Pergunt ido qual o seu nome, idade, natu-
ralidade, estado e profissão.

Respondeu chamar-se sebastião Antonio
das Neves, com quarenta e cinco annos de
idade, natural ue Alagoas, casado e empre-
gado na Alfandega deste Estado como confe.
reino.

Perguntado como se deu o encontro no ar-
mazein n. 5, na manhã do dia 9 do abril ul-
timo, do uni pequeno caixão contendo di-
nheiro em papal.

Respondeu (In entrudo para o armei eem
ás `.) horas ito dia, 2 de abril, depois de een-
tido na cadoira onde ello reapondento dá ex-
pediente,o servente de nome Jos juntamente
com o de ii. 67, de nome Manuel Cavalcanti
Ktrreto, chamaram a attençao deite rompon-
dente para uni varão que diziam estar ser-
rei i; ilirigindo-se elle respondente ao legar
encontrou enbcti vamento um varão da grado,
que communica com a Deleg leia Fiscal, sor-
ri-lo, e no pavimento .jutito ao kcal da

;.ta •ade, por ti az de umas eaix s, ehe
re,pandolite o ber vez) tos Joae Silveira da
Cosei Graaf, abridor, o Manoel Calvacanti

Dinctoria das Rendas Publicas

El i -diante de I I, de s.-tem r) de 19 O

Ant tido (,u-cia Rosa.— Com areça o sup-
pli	 beata reo aeação, atiro ira tomar eo-
n iecinii•nto iia oxiei MIL qui) lhe é toda no
parecur do Dr. z.ilador dos Proprius Na-
cionaes.

Conselho de Fazenda

N. 1— ACTA DA S; .:SsÃO EM 2 DÁ: JANE/RO
DE 11JO0

Atai diais dias do me z do janeiro de 19,-0,
rouisiB . 2se o conselho do Fazenda sob a pre-
sidoneis. do Sr. Manoel Candeio do Leão,
dile dee . da Contabilidade, estando presentes
os ars. Drs. C,Ilos Augusto Naylor, dire•tor
do Ctutelicioso. Pe ia, Teixeira Soares, di-
ro q (e• do Expediente o lospietção do Faz •-nila,

.kotottio Frederico CaPloso do Metiez o
sonza. director inteáno das Read is Publicas.

Li li e approvada a acta di sessão anterior,
o conselho passou a tratar das qu o stões. apro-
sentath,s.

	

F .• ! . rla . ..5n ao	 olerpo-l., por C mto
li 	 ,	 llee. nn .-b) pela qual a Alfan-

du	 r do JanAro classi.icara c moo
ohee	 le c?' me Nitup l es	 e
p	 i-ai a lu -.tr . 'sa !Jr:--11nr:a. -ut l met-
ti ia	 conto tub. s 1 . 3 cole-e, o
selli), em sua maioria, é de parecer mie se

tio provinunito ao recurso, sustontada a
da l , ia, por seus fundamentos 1 igaes ; o
Sr. Dr. C Ird0 :0 Menf,zes, 110/ . ( .. m, tu t?ilde
que • aio, e dar provimonto a rocareiale
aceorilu c .1111 O parecer que einittiu nu proa
ceesu
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Barreto, acima referidos, encontraram duas
limas, um gancho de ferro o uma peça de
corda.

Confrontando esses objectos com o varão
serrado, elle respondente viu logo que s3
tratava de um crime.

Nesse interina, o servente de nome José
Silveira chamou ainda a attenção deite para
uma caixa vasia que, estando em togar diffe-
rente, se achava alli, bem como um serrote
que alie servente tinha deixado em outro
logar, o que despertou a atoa do ir procurar
a ferramenta com quo havia trabalhado no
sabbado, 31 de março. sondo nessa °ocasião
encontrada pelo mesmo servente José Sil-
veira uma caixinha propria para conduzir
dinheiro, a qual se achava por traz de uma
caixa, junto a uns pannos de estopa, perto
da porta de sabida, e que podia ser vista
sem grande esforço.

O referido servente José Silveira, encon-
trando-a, levantou-a do logar em que estava,
mostrou-a, com certo espanto, o elle miam-
donte, que. estava defronte, mandou que a
trouxesse pira 1 su o mesa.. Ach avimos° pra-
sootoo IIeSt oc sasiao, os raiados servontos,
o c niferidor Can lido, o vigia da porta e o
despachante Marco; ,losiS da Silva. Por pare-
cer a elle respondente l'ara dos moldes uma
caixinha daquellas alli, preveniu o espirito
do todos os prosentas o mandou levantar a
tampa, que se achava mal preg ida o quasi
aberta, serviço que foi feito com uma ponta
das limas encontradas, e alii obsorvarom cito
respondento e os pros'nt- 15 maços cio c -
dizias, divididos por cordões e mo is sois oo-
doias soltos por cima dos iiioços. sendo qua-
tro de 5$ e duas de 10$(00. Não foram con-
tadas as codulas dos maços, mas tolos viram
que continham Mulas do pequenos valores.
Antes do abrir-se a mesma caixinha, elle
re.sposdente mandou chamar o porteiro da
Altandega para assistir a abertura, chegando
pouco ilepta.s delia ser feita, mas que o mes-
mo porteiro viu o dinheiro, bem como o ad-
ministrador interino, a quem tambom se
man leu chamar, e que juntamente com
elle respondoute acompanhou a olludida
caixinha quo foi levada por um ser-
vente ao gabinnt do Sr. inspector da AI-
fanchiga, juntamonto com os objectes en-
contrados, do que tudo alie rospondente fez
menção em uma representação datada de 2
de lioriaoscripta pelo escripturario José Dio-
medes de Brito Inglez, ditaria pelo respon-
dente. Mais t irdo elle respondonte fez remo-
ver diversos volumes, por entre os quaes já
tinha tido a curiosidade de verificar ai con-
tinham outros objectos, e anonas foi achada
mais uma lima. Cumpre ainda dizor que ás
9 horas, quino elle respondento entrou para
a sala do expediente, encontrou aquelles dous
serventes varrendo a casa, habito de todo
o eia.

Nada mais disse nem lho foi perguntado,
pelo que deu-se por lindo o presente auto,
que vao a,signado pilo inspector de Fazenda
Manoel Jansen Muller, pelo respondento Se-
bastião Antonio das Noves o por mim Vir-
gitio Gonçalves Torres, 4° escripturario
Alfandega de Pornainbuco, servindo de es-
crivão, que o escrevi . —.1f . Jansen 3Iullcr.—
Sebasti40 Antonio das Neves.— Viryilio Gon-
çalves Torres.

E eu Arthur Martins Saldanha, 4° ascii-
pturario da A I fandega de Pernambuco extrabi
a presente cópia aos quatro dias do mez de
junho do I90).

Confere com o original .—Os :s a escriptu-
rarios, Joaquim dos Reis Lis/na.— Ulysses
Feagoso de Albuquerque.

Folhas 193 — Cópia — Auto de perguntas
feitas ao 4" escripturario da Delegacia Fiosal
em Pernambuco Etiphrasio de Alcantara.

Aos cinco dias do moa ile maio de 1901, nesta
ei 'a le i Rolhe. Ire:moto o inspector de
zen la Siais el I a n-eu Mudor, camparoced o
4 . escriptura.rio da Delegacia Fiscal em Per-
nambuco Euphrasio de Alc.antara, e passou
a ser interrogado sobre a subtraão verifi-

coita, no dia 2 de abril ultimo, de dinheiros
existentes na Pagadoria da Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal neste Estado.

Perguntado qual o seu nome, idade, na-
turalidade e profissão.

Raspou leu chamar-se Euphrasio de Alcan-
tara, com 26 annos de idade, natural da Pa-
rithyba, casado e empregado na Delegacia
Fiscal neste Estado como 4" escripturario.

Perguntado o que sabe sobre o desa.ppareci-
mento d. s aaldos orn palor do fiel, no exerci-
cio de pagador, João Flaviano do Carvalho,
facto que si tornou couli2cido na manhã do
dia 2 de abril ultimo.

Respondeu que sobre o facto criminoso °o-
corrido na Pagadoria da Delegacia Fiscal,
pólo apenas referir que, no dia 2 de abril ul-
timo, ouviu do thesoureiro da mesma Delega-
cia Joaquim Pereira da Silva que havia en-
tregue ao fiel João Fla.viano do Carvalho,
190:0O0$ no dia 30 de março e 60:001$
no dia 31 do referido mez, sendo neste
ultimo dia organizado o pedido e autorizado
o respectivo supprimento, mas com data do
dia 2 do abril,na importancia de 250:000$000.

Perguntado o que ouviu, no referido dia -2
do abril, do fia da Pagadoria logo ao elwgav
L repartição.

Respondeu que encontrando-se na ponto
do Santa Isabel, defronte do estação do trem
do Olinda, com o fiel João 'leviano de Car-
valho, seguiu com este para a Delegacia Fis-
cal, isto pelas 9 horas o 1/4 da manhã da-

dia, que, cliegaislo a repartição, o dito
fiel ilcou na Pagadoria e elle respondento su-
biu para [miou' . o ponto; pouco depois su-
biu pira o mesmo fino o dito 11 .31, que logo
voltou á Pagadoria, que um pouco depois
subiu de novo o mesmo !lel o disse a elle re-
spondento já em sua mesa de trabalho que
oito llol estava desgraçado e a Pagadoria es-
tava roub ida ; que elle respondente então
desceu o foi ver o que havia ; que chegando

Pag olaria com o fio!, este ihe apontou para
um dos varõss da grade de forro do mesmo
oculo que wtava cortado na parto inferior.

Perguntado que explicação deu o fiel a
respeito do caso.

Respondeu que o lio! disse ter si 10 um
roubo o que o cofre estava aberto.

Perguntado si o referido fiel é amigo ou
desaffecto do delegado fiscal.

Respondeu que o fiel dá-se com o delegado
fiscal e tanto assim que lhe fez presente, não
ha muito tempo, do um cavallo de sella.

Perguntado como sabe deste presente.
Respondeu que foi o proprio (lei João Fia•

viano de Carvalho quem disse a elle rospon-
dente que fizera aquolle presente ao delegado
fiscal, o que o dito cavallo de sella o mesmo
fiel recebera por conta de uma divida que
com alie tinha o Dr. Josa de Sá.

Perguntado quem é o Dr. José de Sá, e si
este negocia em cavallos e qual a sua pro-
fiss5.o.

Respondeu que não sabe si o Dr. José do
Sá negocia em cavallos, nem si, como bacha-
rel, que é, exerce a profissão de advogado,
mas sabe que o mesmo Dr. Má do Sá ó ban-
queiro de bichos, corno a alie respondente
teem dito diversas pe-soas.

Perguntado si sabe que o fiel da Pagadoria
emprestava dinheiro a juros.

Respondeu que o dito fiel emprestava di-
nheiro a juros, mas não sabe a quantos por
cento.

Nada mais (lissa nem lhe foi p-irgiontado,
pelo quo dou-se por findo o presente auto,
quo voe assig,nado pelo inspector de laserala
Manoel Jansen Muller, pelo respondente
Euphrasio de Alcantara e por mim Joaquim
dos Reis Lisboa, 2" eseripturario da Alfam-
deg,a de Pernambuco, servindo do escrivão,
que o escrevi. — M. Jansen Miner. — Erf•-
phrasio de Alcantora. — Joaquim ((os Reis
Lisboa. E eu Virgilio Gonçalves Torres, 4°
escriptura.rio da Alfa-alega le Pernambuco,
extraiu a presente cópia aos quatro dias do
! pez de abril de Pah). Conforme.—Os segun-
dos oscripturariss Ulysscs Fragoso de Al-
buquerque.—Joaquins dos Reis Lisboa.

Folhas 200—Cópia—Serviço de InspecçãO
do Ministerio da Fazenda— N. 214—Recife,
5 de maio de 1900.

Tendo chegado ao meu conhecimento que
na Pagadoria ostao sendo effeatuados paga-
mentos em notas dilaceradas, o que, além do
determinar justas reclamações o trazer outros
inconvenien les, difficulta sobre modo° serviço,
maximd presentemente, pois está sem fiel o
eseripturario que desempenha as funcções de
pagador, rocommendo-vos que deis as neces-
sarias providencias para que os supprimentos
não se laçam naquella especio e se proceda na
thesouraria, prorogado o expediente, si pre-
ciso for, a separação do toes notas, as gimes,
convenientemente emassadas, devem sor,
conforme as ordens vigentes, ou, romettidas
ao Thesouro, ou depois de carimbadas, á
Caixa do Amortizição.

Saude e fraternidade.—Ao cidadão coronel
Dr. Aloxandre la Souz Pereira •Io Carmo.
Muito digno delegado fiscal.— M. Jansen
Midler, inspector de Fazenda.

E eu Cisado Bruno de Oliveira Saldanha,
sargento da força de guarda da Alfandega
deste Estado, extra.hi a presente copia, aos
cinco dias do rnes de junlia de I90a.—
Confere com o original .—Os 2"° escriptu-
aarios , Jao ina dos Reis Lisboa.— Ulysses
Fragoso de Albuquerque.

RECEBEDORIA

Reperi mentos de,pachados

Antonio Manco! F. da Silva.—Tra.nsfiriuse.
José Joaquim Brandão dos Santos.—Idom.
João Vicente fionçalves.—Idem.
Francisco Josa de Andrade Bastos.—Idern.
Antonio Manoel F. da Silve..—Idem.
Manoel Joaquim da Silva.—Idem.
Lino do Azovedo Veiga.—Idem.
Eugenio Paulo alonat.—Idem.
Maria Chichorro da Moita Nabuco.—Idem.
Eugenio Monat Sahrinho.—Idetn.
Henrique Encarto Beofer.—Idem.
Major Joaquim Lourenço da Silva lta11105.

José Pereira dos Santos Lara.—Idom.
José de Souza Rocha.—Idem.
João Cordeiro de Sliranda:—Idem.
Lino de Azevedo Veiga.—Idem.
Perpetua Augusta de Carvalho Monteiro.—

Idem.
Alfredo Loureiro Ferreira Chaves.—Idem.
13aroneza
Danatilia da Silva Couto.— Rectifique-se o

lançamento a partir de 1893, corno se in-
forma.

Innocencia Alexan.lrina da Costa Rocha.—
Rectifiquem-se 03 lançamentos, do ascordo
coai a inclusa certidão, como se informa.

João de Souza Coutinho.—Rectifique-se.
João Teixeira de Carvalho 13 istos.—Rocti-

fique-se o lançamento, de accordo com a in-
formação, processando-se as inclusas decla-
rações.

Rosalina Pires Bittoncourt Ba.reellos.—Dc-
duza-se a quota corrospondeuto a seis mezes
de contribuição de agua, sondo de cinco no
exercicio do 1898, e do um no de 189d.

Luiz Pareira de Macedo.—Prejudicala a
petição por já ter sido em despacho de 16 do
corrente.

Etelvina Rodriguez Garcoz Palha.—Satis-
faça a exlgencia da Sub-Directoria.

Maria Luza de S. Jos'a—Indeferido,
Manoel Cardoso da Fonseca.— I (em,

vista da informação quanto ao corrente ex-
ercicio.

Ministerio da Marinha
Requerimentos despachados

Tire Rio de Jawiro Harbour and Doch Com-
a tny,limited — O Governo já deu as provi.,
dencias no sentido de ser oatregue á compa-
nhia o que lhe cabo do direito, suguniio
avisos no. 967 e 1.132, de 28 de julho ul-
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timo e ES do corrente, deste Ministorio. Não
ac..eito o protesto so l iro dornolieãod muros
cori s tru • dos pela cam thia, porquanto os
muros ?r, TI+ alinda foram dernoWos por
1 rojoct is ao ;4rtilli,mria dor .nte a revolta.

Arno+ii o de 23 cla,s s Miguel Fueutes
— Indeferido.

Theodoro Augusto Ribeiro Magalhã,es, ad-
vogado. — Passe-se a certidão.

Ministorio da Guerra
Por p3rtarias de 8 dt corrente:
Concedeu-se lic iirç ao cipitão reformado

do exercito F . ancisco Xavier Al • ncastro da
Araujo para restuir no Estado do Pará.

Foram nomeados para o C dlegio Militar:
Conto anilha da 4 4 cornIxtrillia de alumnos,

o 1 .. tenente do arti:har.a José Malaquias
Cav demite Lima:

Sdbalteruo de companhia, o alferes-alu-
lano C..11. Silveira Urus.

Rcitteriovottos dezpeclialos

Coronel reformamlo Alfredo Ernesto Ja-
cques OU r iquo.— D- ferido. A' Contadoria.

Fremi ria de Magallates Aimai Ia.— Defo-
rido. Ao Estado Mmor.

C msrantino Dont, ligues da Cruz.— A' Di-
recção Geral de Erozeriliaria. para int armar.

C.,pitto Filete Pires r err, ira .— Autorizo
o pagamento peles declaraçõe, do reque-
rente e requisite-se a cadernet ou guia da
Delegacia Fiscal de ninem A' Contado-
ria.

13• atriz de Albuquerque Mello Falciio.—
Entr eorr o-se á interessada.

Soldado Anton,o João do Oliveira. —
Aguarde a terminação do processo a que está
respondendo.

Carlos Alberto Pereira da Costa.— Prove
o que it . lega...iunt It1(10 as patentes anteriores.

Alferes refortna . 10 do exercito Manoel AI-
bano da Conceição e Manool Feltx dos Sau-
toa.— Indeferido.

subsistencia, ficando sem effeito as bolsas que
ti eram mim ii rviço do exercito e raio con-
stando para tira A g uai o tempo em que esti-
varam fora das Wei m'as do exe Cito. 5e1110
permitiu' ' , ao ultimo continuar a residir no
Estado d o Pernambuco, .le ?acordo cem a por-
Orle do 28 me fevereiro de 1898 á Repai tição
de Ajuda:Ao General.

Nomeando para inspeccionar os estabeleci-
mentos ,anitarios do 3 3 districto militar o
medico de I° classe do exercito coronel gra-
duado Dr. J sé Leoncio de Medeiro4.

Transf .rindo ria arma de cavallaria, do 1°
regimento para o 8, o teueute Oltverio de
Deus Vieira.

—Ao comrnan lauta . 1a, Escola Preparatoria
e de Tactica mio Realengo:

Conc,den io licença, para tratamento de
saude, aos alumnos J o mob Nogeira e Urlysses
Nula Pargss, ao ;vimeiro por 30 dias nesta
Cap . tal o ao segundo por q . atro min .s
Est . do do M.rtnirão — Co • municou-se ao
chefe do Estado Ma or do Exercito.

Man tarai° trancar a uttricula do alurnno
Ntrolá. do Braz 1 Lima, conforme pode.—
Commainicou . so ao chefe do 1C3tado Ma or
Exercito.

Ministorio da Industria, Viação o
libras Publicas

Directoria Geral de Contabiltdade

E.(pe rente de 10 de seteniW.,9 de /900

Ao \ti ni sterio dt F tzen ia, foram solititados
Os se:milites pagamentos:

De 11:4',7-$m'a..5, falha das gratileaçb ,s a
que temn diroito o pes-oal empre gado ta s re-
c,msearnenta a cargo mia Directoria de Esta-
tística em a.g isto ultimo ((viso II. 2.077);

Do 2:0 .7 .5 1.171, idem mia vencimentos dos
e?nimrega: p1os no registro civil a Cargo da

mmesa repirtição em agosto ultimo (avi,o
n. 2 o7; 

Do 4 á Companhia Lloyd Hraziloiro, de
passlgons conculidas p mr ordem de-to Mi.
riste-mo vil março ultimo (aviso n. 2.079);

Do 2 4•58, a tive s .s, mio ('ornocuncntos
e sou, roas.] alo em proveito do Jardim Bo--
tin co . .o 2 'rime tra do c mrrente ;anu,
requisitado p mr uln no n. 1.478, aviso
n. 2 Os .);

D-s 14$ -A -S, a Flon & Co np., le fornec:-
m eito, a Esti' Ia do Fe ro C -rural do Brazil
em	 ultimo (avi • o n. 2.081);

Do :2s.00, aos mesmos, idem idem AM ju-
nho •avi,o n. 2.08.1;

Da 3Or:12 . ), aos mesmos, idem idem em
junho ultimo (astro) n. 2.083);

lie luuu, a Franc.sco de NI otos, idem idem
em ju .. ho totirn 1 (avis ra. 2.084)

De õS :3+4, a 1-1 ?no & C mino., idem idem
em junho ultimo (aviso n. 2.0.45)

rio :37,;:j18,/. a diversos, Will idem emjunli ) e julho ultimos. requisitado por officio
n. 1480 laviso n. 2.086);

Do 1:37$780, Imlem, idem idem em abril e
maio 'Marnos, requisitado por officio n. 981
(aviso ri. 2.0.47)

2:,-720, idem, idem idem em junho
ultime. rcquisitado por ()Meio o. 9 .•n2 (aviso
ti.	 ...0.58);

Do 221'7, 1 . 10111. idem idem em março e
julho uainios, requisita-lo por officio u. 983
(aviso n. 2.0c49) ;

De 141rrs00, ai npr ésnsa Naeion al,de impres-
sões o furnectinent s feios miro proveito doa
Correi .4 elo rOVOI'Cir0 e março unimos (avia°
ti. 2.ri94).

Pari, qu.) fossem trar..feroias:
Pa-a. a D2logacia Foical do Para, á dispo-

siç	 do a. ImnirlimItra lor	 ourelos, a o] o111.1a
(kl 74 1$ ILVISO II.	 .	 11,;

Para a gio Alag.a,, a disp(-)-pção lo admi-
niraradur dos correio 4, a 'te.	 (a,vis
ti.

Para que fo .,sem restitnidas:
Pacheco. Silva &	 a quantia do

1003, ipia dopo taram no ri, s -.111,,
voitio arintit lo cootracto cob .-brado cora a
Inspeção G . mal de Olir Is Publicas, pira for-
adormento mie objecto, de escr . Worm no 10 se-
mestre do corrente anno (aviso n. 2.092)

A A. Guimarães & Comp., a de 100$, para
garantia do contracto celebrado com a mesma
repartição, p ara fornecimento do materiaes
durante o 10 semestre do corrente anno (aviso
n. 2.093).

Directoria Gerai ml Industrir

Expediente do dia 10 de seternliro de 1000

Auto izou se o director geral dos Tele'
graplios a providenciar para que os enearre-
gad . s das estações telegraphicas de Minas
Novas e Monte Nlegre. em Minas Geram
passem a exercer, cumulativa e gratuita-
monte, o serviço postal dss mesmas locali-
d 4d -s, devendo lhes ser entregues pelos r s-
peamos agentes do correio o material e
archivo exsterites em ir s . opertiçõ s.—
Comin:Inicou-se a autor : za4;ão acima á Di-
rectoria Gral dos Correios, para os rins con-
venientes.

DIRECTORIA GERAL DOs CORREIOS

R ,git ri(iient is dewehados

lanac : o An?..usto 4s Azevedo, em innense
doç Cor elos de S. Pa tio, p- lindo 60 d as de
11..ença. para tildar de sua sair te.— Concedo
30 .nas.

José J , )ão de Miranda Nuneo aina.atense
dos Correios do D tuicto pe lindo
?Cm dias de licença pa .a os eff itua de justi-
ficação mie flittts. —Concedo.

REDACÇÃO
!Estado (10 Amazonas

aelatorio apre zen i ado ao Gwarno dos Es-
ta 03 ourais da A ner -c t pelo v.ce-consul
o Sr. Te np.e so)ra o Et:alo do Ana-
zonas

( Continuado do n. 214)

A So ta/ib. a 4 marrign,1 assi . n a p . meti -
dado porque o trone . cre.ce mui rapida-
mente em gro - SUra na ba:e, lá nas zonas
qiimi constantemente innrupladas, os (+to-
mados 4ap6sa o seu late-o é ;dein bani e,ralo
e liourlo.

A urceirt lmm, a «nscl prot sa vero
nos Nares onde existo nina cerra facill-
da. 4 e ir ira o escorrime ¡to 1 ts aguas, o fd...at
uru interined . ario ontre a zona sempre inun-
dada e o terreno alto.

E' e,sa variedade que exsuda o !atese da
qtrti se fabrica a borricha para o com-
mercio.

O ()atese), on como é geralment .s conhecido
o aleites, da arvore, é um substaticia lactea
que corre em cana•s ti,peciaes por eittre os
outros tecidos da pdanta.

ES•03 tIlbls no caso da Itere ,' se acham
ligados intimameute, furmando o qua
chama o asystenta lacteo.a

O «late: e» 4 .,g muito diff ooin to da eivai ' o
natura-mente não int .rvern de mo lo algum
na nutriç lu da arvore.

S .gundo alonmas autco . i fades fórrna urna
reserva de agua para ser einpvega-la cru
caso do itecessidade.

A oxtracção resira como a fazem não
Pólo nint ,(r arvore - e o q no .11nrallm cotii•
nrianmente de siir tu as arvoressugadas até a
anon o é ti ir erro.

De l'a • -to Xatefll Intl•CIS ittvores Tio paro.
vero exii - g ust	 'Jur nao pra :turre .. mai- o
rate,e, mas aetu diremos raras
VCLCS arvores mortas por terem sido demo-
s:ado suoa.las.

ExpediePte de 1 de setem i».o de 19 )0

Ao Sr. Mirnstro Ia Fazenda:
Declarando, erri &V tição ao seu aviso n. 83.

de 20 de agosto findo, que a despeza com o
soldo ,lo alferes relevo' ido do excreto) S . b s.
t i tio José Arnado. no ae o 1 exercicio. im-
porto na quanti m. de 1:440S, que doverá
correr por coroa da rubrica. — Cl ISSes
inactivils— Refocrnado.s — ,endo que nesta
dia ta se remettebi á Dele2aoia risca.? 410 Tio-
couro Federal Tio Estado do Rio Gran te do
Sul os respectivos peneis para que. ouvida a
M. s i de R- mias da cidade do S. Borja, s+j-
processoda, nos termos mio decreto n. 10.145
de 5 de ja.neirt de 188 .J. a divida de n xerci-com Bolos, de Que é Cre.! , Inr o livismo 0(11 nat.
—Expediu-çe port Iria á dita delegacia.

Pedindo pagamento da quantiade 22•1$320,
de (lu u rredora D. Angola Salvanaoli mie
Oliveira INT ., ry. . do soldo que deixou do receber
se:i ivardo O capita() reihrmado mim exordt)
Jose lietioiza de riliveira Nery, já fallecido,
coajo consta mio pro:essu do divida doer-
Ciclos riu los u. 2.o7, pIO e rotnette.

—Ao tarefo do E,tado Maior do Exercito:
ciaworicaudo, Da arma de eavallaria, uo

l e regimento, o tenente An t onio Ro Irigues de
• Oliveira Jun meara. e na 41e infantaria, no
8° batalhão, o tenente nora m z Epip lanho
Guirn ,r;:os. promovidos a este posto por de-
c..oto do 2$ do mez findo.

ar dando ,ricluir no Asyle dos invalido+
(ia ['atila, do it..rerdo Nor. 	 disprsto n m §

? m rt. 'o . das Instrua:Ge, de 21 mie alio' rme
toai,	 sold? , 10 mio I . ortal.ião
ria João Firwitio ite Mitgi.loars o o 2 • sat.-
gente do ext!iu . to 3	 p.)	 volu.aarri,
da p31 r:a	 () 1 n;,tiVeR de Araujo
cor, Li no.	 ,:.),TC.,10111 do molesteis 1:1-
1 	 z o t ? ão pad , rein ano ,riar es meros iir

le	 1	 i	 1	 IP II 11111111111•1111=Iii • e .1
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O lateso quando exsuda . o ¡iria code:, é d I
uma alvitra admiratel, sarna: balite ao loite,
ao q • i ti rIl t mb ni si parem na sua atm-
pasição, posto mas aonrast 4m OMS amuado
e •n que a •borrachas torna o legar rla muniu-
teigas no leite °rimado.

A parte liquala do latese consiste em agua
com pouca quant•lad s do matorias alburni-
nosas, de acidos organicos, e do phosphatos
em a ilut,io

A extracção do !atese ou como dizem ge-
ralmente a incisão da arvoro é feita cora
um golpe na taloa.

Dada a incidi,' o ! atese corra duranta coans
de trem ou girava horas depois do que para,
continuando risca curso.

A irrais'io não dev t ir além dr endea, nue
tear emn geral uma grossura de una 1/8 de
p alegaria, e penatrar no coraçáo Ia arvare;
por isso se ust uma papiena machadinha,
cuja lamina se alarga raiaria enta for: Irando
corno urna cunha á partir do gume, a fórina
do instrumento impado que elle penetre
muito prafurt lamente.

A machadinha tem em geral 3/4 de p01-
lega 'a.

O uso é dar um golpe de baixo para cima
fazendo assim urna inei-aa abliqaa na codea.

E' provava' crie o melhor metia:alo seria
empregar uni f mão e uru malho para fazer
uma incisão em na ma de V.

Expet renei e s realizadas :ecentemente em
liesatrateo•la mostraram a vantagem da in-
cisão •Oisinl pratiaa•ta.

Ten-to-se procedido a incisão, coloca--e
logo abaixa um t tigelinaa po 'ando conter
urnas c. m grarnm s para receber o latese
O que se cowegne rincando-se ri da tigeliaha
gila é afiada na codea até que ti lua bastante
firmo.

M is, por esse methorio fere-se de novo a
codea. o que é man, e, no emtanto, até agora
n .da da meliior tem si to lembrado.

Em alguns log ires corta-se na co lea
canal em volta	 tron .o e que vaus ter em
baixo em um am l ucto feitoras barro pelo qual
o !ateso escorre na v adira ao pé da anore.
Dast (audio to rauça muito a arvora e puuc
o empregam.

O fundo usual da colher o tatue é d.) fazer
Urna in^kao com a maebaaintra á uma :.1-
tura do uns 6 ou 7 p-s a •ima do chão: no
mesmo plano que e-s t incisãa e a urna dis-
tancia do umas 8 pol-gadas faz-se °atra, e
assim por dosado cout.orneandu 8. o tramar.
No dia seguinte as incisões são feitas abaixo
dessas e assim, dia por dia, até que se ch •-
gue ao chã.

Recomeçam-se as incisões de cima, pro-
coderalo-se do mesmo modo e &acendo os
talhos por entrem prmeiras fileiras.

Uma ai ame que pód uentr sete tiga.
linha, á uma datancia do 8 p tleatabis, urnas
das outras, é e .nsularada gr ande, e, si bem
que haja arvores que -upe r tem oito ou nova
tagellubas, a m .dia t de guta) ou cinco.

Por e ..quanio é i p sivel ter-se dados
exactas qu arar á media IIL pro-iticção •10
1,,tor-e para cada a tora, p a' ser a sua pro-
ducção muito irregular.

As atues crescem • u is arvores juntas ap-
pareritemorite. debaixo das mesuras conai-
ções, e no erntanto não produze ir a me,ma
quantidade de la tase. Algumas arvores 5,
cançam muito depressa, ~quanto outras,
precisam ter sh'o submettalas a varias
colheaas antes do darem toda a quantidade
de 'ateso de que são capazes.

Os indigonas explicam esse facto dizendo
que as arvores precisam ser acostumadas á
sarem pungidas. Faltam-nos taiobeni dail s
que nos pt•rmittam formar um Pia° a res-
peito da examinar dessa observação.

Porém o que é certo a que o mais expe-
riente não pôde julgar o vaiar de um s-rin-
gol antes aut . o tenha obsorvado durante uni
armo. O exame dos livros de alguns seta,
gaes actutrainant cru producção. ~abalos de
adornam . s til lign,,s levam-me a crer ire
um seringal em que trabalhem 20 homens O
do qual se espera uma produção de :a0U kr-

los por anno e por cabaça. pada ser tudo ror
muita bom ; 20a lutos p ra um Ir uri (ladrar .;
ma- quando só pio luz 1 O ki.os por arma e
e por cabeça já é rim ser • ine .1 cança.lo. Gomo
cada hom-In taabalha em 20 arvores, (45 le-
se portanto ver que a produção de cada ar-
vore ran indo bem tratada é de 1 a 14 de
kilo por anuo. Do mesmo modo e tornando
por base a colheita total do distrato do Ama-
zonas que é ae urnas 24.000 toneladas por
anuo, vê-s . que 120.0a0 homens mais ou me-
nos se empregam presentemente no trabalho
dos seringaras .

Gomaria indo ainda o nosso aaIaulo:ichamn-
24.000.00d e t,e:inguetras que estão sendo
panarias, o na bise de uma arvore para
dous acres tiacluz . inos um. t ares 405).000 O r0
,re ae.ree de rnatta em que se extra.lia a bor-
racha.

Q au lo se considera qu n o dist r icto em
questão se esparge por sobre uma super:leia
de 1 001.00,1 de 'bilras quadraarts, e (Jus não
é nvla tactl encontrar-se s • rinvoles virgens é
200 ou 300 miaras do Pará ou do Muni s,
bani se pôde avaliar o qu rato é rara a herea
nas In Mas do Amazórias.

A lievea dá mais abundantemente a sua
!atese n.i base do tronco do que no cume da
arVOrd. Em alguns log ires, no entanto, em
rpm jt se trabalhou tanto nas arv,tres, que
a p .rto mais baixa do trone() ela coberta de
nós levaras és nutnarosas in -alões. E usa
co atraiam-se andaimes para (pie os atra-
guoiros po-sam ;atingir a parte ai ris alta do
tronco. 11 na bua arvari3 pro lu abun lau-
tamente ata rima ultura da 21) a 30 pás.

si deixarem a arvore (landim .r ~anta
traia a quatro ann is, mesmo já inteiramant •
exhausra. ella ainda pisle ser trabalh..da,
principiando-ae pela base.

Cornija roi dito,a arvoro não morre raiando
pr duz pouca I. tese, o não foi tata damni-
ficaria quo se não possa restabelecer. Esse
facto é importante, porque veia ti •mon-trar
o contrario da que se tem n propal do quanto
t futura diminuição da pralueçáo da bar-
racha.

Citam ao arvores que foram pun2idas
dur lute 50 tornos e que ainda produzem
abundantemente.

Tendo-se obtido e calhato atoam° acama,-
cito ias ou a borracha conhecida no cometer-
ei0 pode 8,4r (lede tirado de varias maios. O
unico inathado, poram, que	 apre•ia.lo
pratic . é o da evaporação.polo qu . 1 a parta li-
quido da latem se evaaora deixaria., no fundo

caoutehoue solido. O cuia se deve aarantir é
que fiquem o quanto manos agua e material;
proteicas pa -si veie no caturchouc que pt saa
presença muito prejuizo causam ás suas pra-
prie lades elasticas e portanto ao seu valor
mercantil. O methode seguido no diatricto
do Arnazouas, é o de acender uru fogo no
chão cobrindo-o depois cora chaminé atuai-
laia de uma constracção especai. A fturin
o o, gizes quentes radiaria coneasotradas pela
parte nrais estreita do funil (pia tia aberta.
A lenha mis ida para o f •g cansiste em geral
em tocos de maleiras duras que estejam
pe ,-to da choça d seringueiro.

Os cocos do «Frueurys (attalea excelsa)
são ás vezes empregados por conter a sua
fumaça traços de acido acetico e de creasoto,
cujos effeitos para preparar a borracha e
impedir a sua putrefacção são apreciados.

Mas seria uru erro Eters ditar que tida ou
mesmo uma grande porção da iorracha que
nas vem do distrato do Amazonas seja pre-
parada desse modo. Ao contrario é bem raro
o seringueiro que se queira dar ao trabalho
de e Iher esses cacos, elle prefere sempre
apanhar tocos de para que lhe dão m mas tra-
balho para procurai-os.

O sertanejo :recendeu o seu fogo ; uma
larga fita da fumaça quente sahe da cha-
miné, ela então se senta em u:n banca
r ui perto. O latex rsrai ear rima per:pana ac.a
ao pé della. Com a sua mão aberta ele
paga a m uni pedaço .1 . pão em raiana de pa
anu a earareala em timl cu ia, que elle ene e
com o Iatax emitido na bacia, espa1tia-0

então sobra a pá ora pequena qu mudado e
a exp .e á fumaça da chaminé.

Pitand,b urna Cama ia a se,ea por sobre a Ira,
elle rapte a op -ração até que se repetindo
ela varias vezes acaba por formar-se uma
abola» ou abolachas de borracha solida sobro
a pá.

Em alguns loga.res em que é uso fazerem-
se grandes bolachas ou (pelotas, constroe-se
um apparelho, que é rima espeeie de eixo,
sobre a charnrni pari fazer gyrar a bolacha.
A peça de ma•lai-a é arrancada par meio de
uma tanda pritioala na abai tchas e é atti-
rad.' frui no cara P da «pelota..

O latex da um'. arvore chamada aM iça-
ramduhaa e mais frepentamento o do
«Amapá», calar aqui o e mhee•tm. é empre-
gado para tal:ratar o da herea. Em ambos
o, et-os a qualidade de borracha pro luzida
fica axtremainente pejumil .ada.

,bricarn-se nele districto tres rilfrerenteS
aspe ies de borracha, que são .resp , ativa-
mente a atina» a «entre-tina» e o «seriam-
by». A Mina» ó a que bui bom dofurria.da
que e-sã livre tia putrefacção. A aeatro-finaie
é a que for queimada, ou ruão foi bom defu-
mada e por iss ) -o decoram/. Ela é devi•la
ao pouco cuidado do seringueiro a quem ella
, leve ser attribu da.

O Sem trnby st. it o sc negro-heada do vim-
meti° e c ansisto nos resaluos, misturado
colo toi s os restos, ou ala,.(rim is», Pingas
tis inciaõea e ?avos.

Um fretar milito importante, s b n ponto
ae vista moer anta, no conte • io la b rir eria
é a por 11(1 aos r que sus varilea constante-
marte na barricha bruta. A perda varia
muito, e o .on-igaittaria ria . c.s • ter absoluta
confiança de que o consignai te arab meu re-
altne • ite o p, so ile h trraelia qu elle accusa„
liorque una diminuição sempre se produz
mais ou manos.

E .iu-tam-mta por olla variar muito é atro
se ode pala estabelecer tabelas exactas para
ealculos. sert lo a atusa a evaporação ria
atrita, essa diminuição de peio varia t arab nn
segandoas (path lad is, sendo maior on caso
do p roso 4Sernainvs, do que na atina» mais
firma. (Vant0 111 . 1S 1 ripa se guiara a hor-
nv .IL e ululante majora forem as 4c bolachas»

menos dila perle era pese. A borr iclia
sema ito «sertão», que vem ano e . ii anuo
de logaris lon4inqu . bs penle apen ,s 1 V. en-
tre os seringaes e Manaus; no entanto que a
borracha, ha pouco fala ic aia, e ah arraia do
pai to perle até li) V.. Come 09 np-jos rie com-
munieação se estão ter ran-lo mais rapi los e
a borracha c egu a Manaus umis depressa
depois do seu fabrico, a teu ;arreia a perder
o seu pezo ema tarnando-se mais froqueta.
A mé,lia tia dimmuição en t ro Manaria e os
'nevados e-traugairos pó e ser approxiautda-
incute de uns 4

Experimentaa-ae urna machina no gonoro
d • um separador da nata para separar a
barracha da agua, portara não dou buris re-
sultados quanto .ro I atar da /teceu, si bem
que digam tornar obtalo result Idos &atar-
racaria: com o Iates di acastilloa D.

Uru outro maio para se arar a borracha é
de tratar o 'atei pelos ro ,etivos abanicas que
o colgariam. Desses reactivos as mais estima-
dos são o acido aceti•o e o sublimado corro-
sivo, sobretudo este ultimo pelas suas quali-
dades antasapticas. Usam tambem, mas em
pequena estala, no Estado do Matto Grosso
o aluarei) para preparar a borracha com o
latex da hevea.

Em 1-a a analyse que nos dá Seeligman da.
Ilecea

Analyse,
Parcentagens

Borracha 	 	 92.
Matarias nitrogenicas. 	 	 2. 3.
s 8 	 	 9. 7.
Niaterias resumi , s is 	 	 traços.
agua. 	  55 a 57.

Depois de preparada a borracha é despi-
li la os st.tritig es era abolas» ou ab duchas,

aos negociantes de Manaos, que as vendem no
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mesmo estado a urn ou outro dos exportado-
res. O exportador corta-as eru pedaços, sepa-
rando a afinas da eentro-tina. e encaixota-a
em caixas de madeira que conteem do 170 a
160 1; dos.

Dali seguem ou para a Europa ou os Es-
tados Unidos. Devido á diminuição de peso a
que nos referimos cada negociante A obrigado
a ter seu depasito, vist ) como nenhum dono
de armazoni daria ret a lho de deposito do um
produto cujo peio vari conetantornande
Eis tambom parque a borracha é raras vezes
vendida em leilão.

O sy-stema comrnercial empregado polos
Seringueiros é um tanto complicado. Em pri-
meiro logar as mercadorias sã() importadas
de fera por unia classe de negociantes cha-
mada os eImportadoree», portuguezes. quasi
todos no Pará e em Manivara. Compram em ge-
ral a 9.0 dias de vSta.Eetes negociam na pra-
ça de Maneios com os «aviadores», ir ue pagara
com 12 mezes de credito e expedem as mer-
cadorias para o interior aos propriotarios de
seringaes. Esse commercio lo eaviadores»
pertence principalmente a fismas braziloiras o
portuguezas.

Os peeprietarios de siaringaes trocam então
as Inerea . 1011 is, com os seringueiras. que eão
mais uns Inteiros do gire simp!as c . l.cm s,
pai lierreclia per 'el e s colhida, p iematmethes
a dinheiro a direrensia á que tiverem direito
dee- s lo eililadas :is suas e011tmla 110 fumei
mentoS.

Esta borracha A anta() expelida mis «avia-
dores» cm pagamento das mercadorias con-
eignadae.

Ao recebal-a. es easiadorose vondian-ti'a
ás firmas exportadoras, seio perda de tempo,
para obviar a diminuição da peso, recebendo
o pagamsnto logo á vista.

CO21 o que os «aviadores» fazem os seus
pagamentos au i mpurta.ilore—. AS ce-as
expartatioras cortam, empacotem e exper.-
tema, saecanilo o valor dos seus carregamentos
contra credites emn geral em Londres, dis-
contando as Letras nos bancos do Pará.

Os papais do bordo teem eia geral do acom-
panhar o inanifeeto, e no caso de embarque
para os Estados-Unidos, a factura consular
visada. Estando Maiiiios eira de corinnuni-
cação telegraphica, e não havendo portarei)
bancos estrangeiros, as e isss export dopas
que comprant borracha nesse mercado, sie)
oerigada.e a terem em caixa um saldo pira
pagar a borracha comprada cujo pagamento
se afecta:1a por inteiro e á vist t coito já o
dissemos,

E' o que se chama o systema do «aviador»
o o .ine parece melhor satisfazer ás necessi-
dades do negocio. Jà se fizeram propostas
para eliminar esses intermediarios o pUr o
censumidor mais em contacto com o produ-
etim. . Para estu lar-se essa questão é preciso
considerar de que modo se exploram os se-
ringaes e nelles se te:tintim.

A Hei . Brezil;easis como já vimos está
espalhada pelas ovulas do Amazonas. Acha-
S3 em certos logares muito mais abundante
do que em outros.

O mais experiente não pódo formar uma
tr i illiag sobre o valor do uma extensão de
mateis senão depois do exploral-a e experi-
mental-a. Eis o 1/todo par que se fazem essas
expltii ições: 1'm indiveluo que gose de /lin
ceie o credito em Martios freta um ! atedio e
carraga-a de viveres, roupas e outros objeetos
nec.essarios.

Feito o que, elle trata de procurar nas
espeluncas e freges de Maneos ou mesmo vime
ate ao Estado do Para 011le se reertrain
p eniiipahnento esses trabalhadores, os ho-
mens coo (liam) ( . 11) pretende 1 raballiar no
s Eito não os etagata a dinheiro, Ines
Sim com a i'ontli4n de tra, ir com ellcs as
suas morea Ioria pio Inreicha que elles

ilher an. Muitos deites podem adiantamen-
tos con-sideravele antes de se reolveretit
partir.

E' com es s carga o tripulação que elle
vae ao districto onde ohm tonieona trabalhar.
Quando chegam ao legar que alie considera
bom, Mio Iliall f.l . t d11: - 1111 •:, 	 mais pra-

ticos colonos «seriagiuiairoe», como os chamam
aqui, para expiar:Ir a tirana, 1 e sem brit . as
arvores e abrir as picadas. Com os que ficam
elle constroa uni arnizein, chamado o abar-
racãoe, dentro !e qual elle gu irada as suas
mercadorias, e que se torna um «rendez-
vouso ou nue ii a da colonia.

Durante es-ei tempo os homens vivem á sua
custa, sendo o pua; u das mercadorias que
lhes SÃO NCII lidas dele todo na sue conta para
eni igo com a omitia que e.ditercm.

Expio: lia 1 matta, conhecida: tis arvores
c ligadas entra si I, .las «estua ias*, os ho-
mens escolhem as que alies tensionam ex-
plorar. Cala «estrada» faz unia curva, pas-
sando em :2-eral por 100 on 150 arvores, e
volta ao seu ponto lo partida, quasi sempre
á beira de um rio ou riacho na veeavel para
as carie) is. Cada sinengneiro constroe a suma
pequena ele) -a eu xbarraca , omete elle vive
e donde mII ex alara as luae eiatem eise per si
escolliiitis. I), vez em quan lia fie unia visita
ao 41i/ 1s ta-eis para cem pia 1' InereAdorias e
lar a berracea colhida.

O proprieterio de ab arracão» ou «patrão»,
como o atirei:aio, eonipra es -,a borracha por
uni !irreal mie o praprio ‘‘p /trilo» fixo.
ereiliteel	 s mi: 1 per conta la me: eado-
ria	 .:	 a	 11:1'.1.1. Com ) 1.11 regre. gemial

•	 • 	 :n eeimai Ir P11
 ie•	 ••	 V •	 ^ tia.trTie.> pouco

scrupulasom.
A una;, p to 1 ;Cs homons voltam para

Mameis no Mn da (‘t,u; n10, isto em janeiro.
Quasi saini re o «¡serão» leva cada armo unia
nova turma.

O emiti 1 ou seringueiro enipriaea o seu
iliaen lis o.1 Ilietis, lo seguinte modo. Levan-
ta-se peia m:elrugailit da sua rale o toma uma
abicara de cate. Segure então a lazer as inci-
se . ss nas arvores de uma das «estradas», col-
lo-ando miseno tempo as teeelinii Is para
imenhar o lalex, tendo ellee deixado ao pé
de cada sie ore uni !mi:mi.° sufficiento de ti.
gehintris lito ao at rir a «estrela».

Pelas hom as da manhã elle acaba esse
trabalho e vil :a mi fia barraca, oitile arranja
uma refeeelie frueal. A's 11 horas visita de
novo as sarin .uciras e despcji no balde que
leva canis:eia, o latsx contido nas tigelinhas.
A' 1 bolsi mla tarde ella esta de novo na sua
barraca para deformar o lar ..x colhido du-
rante O ilia.0 latex não deve ser abam tonado
da inn ii para o outro, por causa da fermen-
tação de que resulta a eentretinas.

Por iss . que a ilatOrmadura se fiz todos
os dias eara cada colheita.

Passadas duas ou tees lioras ila tardo o se-
ringueiro acaba a sua tarefa do dia, ficando
o resto do tempo entregue á preguiça ou
caçando ett p2scandos No tli a seguinte elle
trabalha na outra « estrada », deixando a
primeira descansar. ilarnens ;meti vos ás vezes
trabalhara em quatro e estradas e, duas por
dia, e pricdrizam até uma t anelada do borra-
cha em uma estação. São em semelhantes
observaei•-tes que se baseiam, ao que nos pa-
rece, os e:amures expostos ern prospectos de
companhias para a exploração da borracha e
distribuiitos polo Reino-Uni lo.

Torii 'ilesa, no enitanto, inteiramente faisoa
si os appliearrnos á goneralida ie. Numa boa
zona um colono modiocre pele fazer ate

uatro 1: i ts de do rra cha, mas é preciso pensar
que cila nãa trabalha durante o atino inteiro
e que ell perde limites lias em qi:e chovo ou
que ene p usa que vae chover. Qualquer
pretextou bom p mt que o si3ringueiro deixe
de ir á su i	 eetrala

Trab mil ie. a ti, e 'ira 1.3 tic agosto a prin-
n 1- s.	 •eo ri tm de arl • :o /IA Cal

eresat meia ;temi de mais tias cessadas o mi
paleta i s traelltie itu seringueiro.
Quanto staa de exite tile tenham as

comi/a:Ji is ingiez is em empe- gar os seus
capita • ni.tssas emprazas é bom reflectir no
seguinte:

Haja em dia a borracha disco para Ma-
nam] d3 vima de lquitos no Porá ti acima.
do Ostisis na Reli via, o para lã s embarearn
de 1q, i ti 1 S 1 Inereadorra

Basta olhar para um mappa para que se
veja o quanta estão remotos esses legares.
Está claro que os indigenas, que conhecemn
bem o assumpto, não iriam buscar tão
longe a borraclg is que elles poderiam achar
nas florestas mais vizinhas si ella alii
existisse esse facto vem provar que as
matas perto de Manam; já foram mais que
exploradas.

Do certo não qner isso di ser que urna
companhia não possa explorar em boas
eoiihiçuts seringaes já abertos e tirar bons
resultados, mas: ainda outras dificuldades
devem ser lembrada. A maior é o modo
por que chegar à quantidade e qualidade de
trabalho proveitoso.

Uma companhia precisa trabalhar em uma
larga escala e ter um systema bom ara-
zoado. Os colonos que se acham em Nlanates
são muito ine mpondentos, para não dizer
desordenados, ei bem que a raridade dos
crimes no interior seja um bom certificado
para o seu comportamento, mas elles estão
tão pouco habituados a obe tecer a qualquer
ordem que se torna meio difficil uni ser-
viço disciplinado, sobretudo por não exis-
tir fóra das cidades policiaias, sendo a vontade
lo inilividiro a unica que elle respeite no
SM

,11m1 1 (sH homens, que já t . mito fizeram em
outras ?orlas trcpieaas, ceceie de enereia o
que ficilmento se adaptaria á essa vida rude
e á cila se entregam, esses pelem ser felizes
no Amazonas.

Coniccatit.a, como é natural, em uma pe-
guiaria escala e estendendo o seu negocio, é
natural que prosparem.

Qeando o caminho houver sido desbravado
por alies, o que se creu' uma alasse de ho-
mens que compreh anda realmonto o negocio
então as companhias terão mais probabili-
dades ti exito.

E' preciso lembrar-se de que neste mo-
mento os exportadores de borracha lutam
com grandes dificuldades.

Aa uma gelado coneurrancia no nagocio
alam das eternas e traiçoeiras variações do
cambio.

Uma companhia que pssnisso grandes se-
relerias poderia quasi deixar de comprar
carnbiaes.

As mercadorias precisas importada pode-
riam ser pagas ein Londres, com o resultado
das vendas da borracha.

Além de que um seringal que estivesse ora
boas condições do trabalho, pularia facil-
mente fornecer dados exactos quanto a sua
pro 1 tteção annual

Tomando em consideração essas observa-
ções, parece-nos que o modo por que FO devo
estender o negocio de uma casa que se °acume
da borracha, está em garantir as mateis e
terras existentes para fazer os fornecimentos.

Não ha duvidar, evontaulmente encontrar
se-hão meios para acabar com as dificuldades
supra indicadas.

Devido a faculdade que tem a seringueira
do fortalecer-se, não ó provavel que a prO•
ducção de borracha do valia do Amazonas
possa diminuir em um futuro proximo.

Tarai" a arca enormia, por sobro a qual
se estendem os seringaes, não deixam entre-
ver que a industria no seu todo venha a
sofrear prejuizoe, si bem que afies devam ser
aspirados cmii urn ou outro ponto.

Pela me s ma razão e attentlendo ao pouco
trabalha, é natural que a predileção esteja.
sojaita a altas e baixas.

Por emrpt muito a tendencia é de um ligeiro
ueinento annuat.
Calista-nos que o melhor dietrieto no Ama-

zonas e o do riu :Sere, nas nascentes do
Pures.

Exietern duas companhias estaI ti icidas pre-
sentemente no valia do Amazonas, a Ptr.;

L	 e a 1,ieteetee ReMer
lemo i, L:„,	 . A premera já tem uni
seringal nas 11 luas perto do Para, e a outra
interna-se p?laa mattas das naseentes do
Tisna, no Amazonas.

Alein dessas lia a companhia belga La
cujo seringal está no Pará, em-
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quanto uma companhia franceza Le Poinp!oir
Colonial Frun l .(tis explora alguns seringtuia
na rio Ja.vary. Dizem que muitas outras
companhias francezas,alleuiães o belgas estão
sendo organizadas.

O caucho é uni producto segetal same-
lhanteá borracha em muitas qualidadES, mas
Inferior quanto á sua utilidade. Obtern-se-no
com incisões nas arvores, do mesmo modo
qup para a borracha. A arvore que o exuda
pertence á variedade de Ca:tillog , que se
aclima em zonas mais socais do que a Ilevca.

Devido ao facto de que o systema lactifero
não está ligado por toda a arvore, não é
possivel recolhel-o fazendo as incisões só em
uma pequena arca da codea, como acontece
com a heeett. Por isso as incisões devem sor
feitas por toda a arvore, incluindo os ramos
e rebentos, assim como as raizes que appare.
cem á superficie da torra. Contaram-me que
são necessarios 15 dias para que a arvore dê
tacto a sua latese. A latese é recolhida, em
primeiro legar, em tigelinhas collocadas para
recebei o, e depois despejado em um balde
ou mesmo em uma tina cortada no tronco da
propria arvore e tamboril ora um buraco na
terra. Ajuntam-lha uma pequena solução
de sabão para que olle se coagulo mais ra-
pidamente ; empregando-se banhem para o
mesmo fim a solva de una trepadeira a
vit,110,1. Quando o Lane tica coagulado, o que
leva alguns dias, tira-se a massa o formul-
ai os tijolos de caucho. Amassam-se em 1)7-
Plata os pinaos do !ateso coagulado que sa-
ltem das fendas da codea. Urna, arvoro de
caucho, de urna producção média, pôde dar
entre 30 o 40 libras do caucho, incluindo os
residuos.

Como ó uso derrubar o destruir as arvores
03 <caucheros» são obrigados a procurarem
constantemente novas arvores. Si bem que
houve em tempo orn que só o exportavam
do Porá, hoje ainda a mais explorado no Ja-
vary. Em 1899, vem u tambein um grande car-
regamento do Puras. Mesmo no Brazil essa
trabalho do exploração do caucho é feito por
peruanos, preferindo os brazileiros trabalhar
Da herrn.

Ás nozes brazileiras, aqui chamadas casta-
nhas, são (5 ['imotos da Ite,.tholicia
Essa arvors é uma das mais impanentes entra
os gigantes das florestas do Amazonas. Ex-
plorani-na do mesmo modo que a hece,,.

Passando, porém, cada (estrada» por 350 on
400 arvores. Cada capsula omiténi seis ou
oito clatanhaa juntas. A fruta desenvolve-
s3, amadurece e c the durante os mexes de ja-
neirsafovereiro, março e abril. Em gari dois
homonstrabalham em cada estiada; um co-
lho as castanhas o outro as abre com um
facão ou machoa). Dous homens, que traba-
lhem numa boa estrada do 409 arvores, palom
colher uns 1.000 barris ou 1.200 beetolitnIs
em urna estação. Sendo a producção total do
uns 100.00a hectolitros por anno, ha umas
25.000 arvores actualmente exploradas pro-
duzindo cada uma uns 4 hectolitros por armo.
As castanhas colhidas exportam•se em pri-
meiro togar para Maná0S, onde alias são
vendidas em geral em leiiãO a algum expor-
tador.

Devo haver alguma razão pela qual a pro-
ducção das castanhas tanto varia de anuo a
armo.

Neste Estado pouco se cuida das planta-
ções de caca°, quasi que o eacão do Amazo-
nas nus vem do Estado do Pará. Sem duvida,
isso é devido á diffieuldade o ás despozas do
t: abal

No emtanto, taes quaes essas plantações
existem, vê-se que essa planta cresce muito
Lem aqui. Encoutranase mais frequente-
mente 11:l malta o em cortes togares cru tão
grandes quantidades que cilas pareceriam
indigonas, si bem que alai estejam dovato ás
sementes ospalhadas por acaso.

O fructo arnadureca durante o !noz de ti-
ver-oiro e chega ao mercado do • Manaos du-
ranto os mezos de abril, maio, junho, julho e
agosto.

A piassava é uma fibra vegetal de que se
fazem vassouras, escovas, otca é o producto

de uma palmeira, que si aromara ora varies
togares do Bsazil. No Amazonas, o ilisti..eto
que a produz é do Rio Negro e da seus aftiu-
en tos .

A palmeira floresce e quando as suas flora
murcham, forma-se uma capsula. Quando
madura, a capsula estalla e um feixe de fila-
mentos fica preso á arvore por um talo
abaixo do logar onde rebentaram as folhas.

Curtam-se esses feixes e expartanano para
o mercado.

Os filamentos devem s ir do urna cõr pardo-
clara e muito seccos. E' uru artigo que varia
muito de preço.

O oleo do copahylia ou abalsam, é o oleo
da acopailera nultifugaa. E' utilizado em
medicina. Dá em terreno secco. O centro de
producção é o MaKra o seus °eliminais.
Toda a madeira parece estar impregnada com
o oleo assim como elle corre das lascas e
relentos quando os cortam. O mothodo em-
pregado para extrahir o oleo é fazer um
buraco no tronco a uns deus pés acima do
chão, fixa-se nosso buraco uru funil pelo qual
o oleo agre oro balde ad lu,e. Segundo os
indigona.s, a lua influe muita sobro o escoa-
mento do ohm, seu lo alto mais abundante
pela lua cheia. Nunca tive eccasian de veri-
ficar essa asserçlo, mas é corto que a produ-
cção do oleu varia muita. thipois O
puncções a palmeira eança-.., e o deixa Oe pro-
duzir. Porém, se fedi Lrom o buraco, cila
torna novo vigor podendo sonaer nova
incisão. A arvoro rende augurado a sua altura
e largura. Uma grande palmeira modo do
oito a dez pés de cireuniferencia o pólo for-
necer até seis litros do oleo antes de ficar
cançada.

A salsaparrillia e urna trepadoira das matais
do Amazonas, cujas raizes conteom urna
easencia medicinal do grande valor. Mas
ROUCO caso se tern feito até agora deste pro-
dueto, por ser pequena a procura.

O guaraná é nana preparação medicinal
feita corar o fructo do erbusto chamado a
paullonia sorbiles. A fiaria é pilada, ou,
dizem, triturada, até que tiqui unia p .Ipa
qual se fazem pequelos paos mai so tornam
duros. Foi em tempos exportados em pequo-
nas quantidades para a Europa e as Estalos
Unalos. Porém agora ha pouca procura para
cisai droga. Eaz-se una puquelaucarragamento,
que se manda para o Rio do Janoiro e Matto
Grosso, via Buenos Ayres. O povo alui o
toma corno uru stimulante para os nervos
o um refresco. Para tomai o é prceiso ralar
a pão e torna-se a rasiaigern misturada com
agua e assucar.

O Camara ou *feijão de tanga» é a se-
mento da Lipterys odorata . As semontea
dão em uma vagem.

Quando maduras colhem-se as vagens, ex-
trahem-se as sementes, e põom-sa a sevar.
Parece que oxistem duas qualidados dessa
arvore; as sementes de uma das qualidades
crystallisam-se ao serem seccas, emquanto
as do outra, não.

A praia ira qualidade é do muito maior
valor. As sementes contem um oleo aroma-
tico, e usam-nas na preparação do fumo.
Presentemente pouco pedem esse producto.

Exportam-se poucas penes para Nova
York. São do um pequeno veado que os
seringueiros por ventura matam nas flores-
tas.

Tambom a exportação das ponnas de garça
tom ado muito poqueria, devido á. pouce pro-
cura o ao facto de haver ..m as garças do-
sortido dos lugares em que faiam os seus na
111103, por c lusa tia imrnensa earnitisina. lia
duas variedades de garças de que se tiram as
ponnas, uma das quaes é muito reaiar que
a outra.

A maior é a que dá as pennas mais curva-
das. ES3 is pearias crecorn no pescoço do
macho, e devem ser arrancadas durante a
epoca dos amores.

Dizem que é prosiso matar 30 passaros
da paquena variedade para se obterem uns
30 graminas do patinas,

Exporta-se urna corta quantidade de peixe
somo para. o Pará. Esse peixe ó O pirarucür
que, não raro, pe ça 20) libras.

Pescam com anzol ou harpearn-no, ou
caçamaio com arco e flecha, quando elle nada
ia tona Mama.

O harpão ou a flectia, segundo o caso, são
armados engenhosamente de uma ponta de
aço farpado que se destaca e que fica segura
na haste da a proa, por urna corda.

Quando ferido o peixe, a ponta prende nu
coroo, enaluanto o cabo, vagando sobra a
agua, indica a posição do peixe.

Os que acima indicamos são os. principaes
productos do Amazonas.

Corno já o dissemos, pouco se cuida em
lavouras,anportandoso os viveres em grande
quantidade. Está evidente, e já se o tem
provad ) por amplas exporioncias, que arn
uma vasta planieie de alluvião, coberta pi '---
ricalicaninnte pelas aguas que invadem com
intervalais regulares unia área immensa,
deixando depoatos fertilisadoros como é eia-
caimento o caso aqui, se nos offareceriam
riquissirnas colheitas de cereaes, Som contar
que esta zona feliz nada sollao com as
seceas, os gafanhotos e outras praaas. Si
algum dia ramoto vir o valia do Amazonas
entregue a aaricultura, tornar-so-lia este
um eollossal colleiro. Porém Os indigenas
and im sem duvida bem inspirados neste Inu-
me:do em entregarem-sus áquellas industrias,
que pelas condições natura.es se mostram
mais atoeis.

Mas os pcsadoa direitos de importação tor-
nam-so um sério motivo de atrazo, encare-
cendo extraordinariamento a vida.

Tendo-mo estendido sobre os productos na-
turaes do paiz,passa.roi a fatiar do comrnorcio
de exportação.

Encontrar-se-ha um minucioso relatorio
na tabolla n. 5, da quantidade o valor das
varias exportaçaes. Com um simples olhar
veremos por que modo a borracha sobrepuja
os outras productoa.

A maior quantidade do borracha é expor-
tada para o Reino unido o os Estados Unidos.
O cominereio bra idu.ro concentra-se nas
poucas, p irem, solidas casas. Porém os n e go-
ciantes vecm-se muito attribulados, poiajuo
lacquenternento os preços era Liverpool estão
abaixo dos preços correspondentes cotados no
Part.

De facto é bom difficil, por vozes, compre-
hender corno se possa tirar algum provoito.
Não existindo vendas em coneuvrencia para
a borracha, ou qualquer moviinanto de bolsa
reconhecido, é nini ditlicil saber-si dos pr .ços
exactos p ur que a pigarra no Brazd.

Fazoin-se as vendas em geral por bocal
seio declarar os preços. O valor official não
é r»ais do que uma approximmão do valor
real. Muitas vezes timbram orn Mantas o
preço é extremarnento alto. Considerando-so
que s a paaara 10 dias sem que se receba
qualquer aviso do Para,o cornmercio deve ser
muito especulativo. A falta de talegrapho
constitue um mui serio atrazo. O preço da
borracha é calculado pelos nogociahtos to-
mando a libra por base, mas o pagamento à
feito em papel.

Com essas guias, eitos saccam sobre os seus
correspondentes em Londres, descontando en-
tão em papel os seus cima sues pelo melhor
preço que lhes ()Miraculam os bancos. No
Para com bancos e telegraphos fazonase ou Arai
que ao mesmo tempo essas duas operações e
o negocia é simples. Porem era Stanaos, com
a falta de telearapho, ignorando-se as Mui-
to rapidas differenças do valor da borra-
cha no mercado o do cambio, comprehender-
se-lia a ditficuldado em dirigir uma casa com-
morcal.

Toda a exportação A mais Ou menos taxada
pelo Estado. Na tabella. n. 5 ver-se-ha uru
veadora) dessas taxas. Ha além das taxas
mencionadas aqui um augmento de um ou
deus p tr conto para a municipalidade.

Pouco se cuida na lialustria local pela
mesma razão que pela agricultura.

Uma firma brazileira possue unia pequena
fabrica do galo,
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Hi trimbein duna pequ enas olarias, uma
das q nie 1 bra .a 100.060 tijolos por aniso; a
outra muito • ovos.

O Estada obrigalo a importar como gene-
ri	 iriffieir0 nocassidade tanto os ui:inti-
m mios c. .1TiO as roupas.

Esses artiuos .te importação são muito
nu . i.erasos e variados.

En'no os !flautim( atos, a farinha, grossa
o um tanto par-dia com a farinha da trigo,
fe ta coai 11 raiz de In tialioca, torna lugar do
pão- amem-na na capital as classes pobres e
no intarior toda a g .ate.

Vem em grande parte do Estado do Ma-
ranhão.

O xarque, carne seccada ao sol, é im-
portada do Rio Grande do Sul ou de Buenos
Aires.

O g ido ú importado do Baixo Amazonas
(Pa r á) o dos Estados do Piauhy, Maranhão e
Ceara ; do tampos em tempos algumas carro-
gasaes de gado vieram do Rio da Prata, po
rém, por qualquer motivo não contiauaram.

Faltou-se muito cai um serviço regular
entr . o Rio da Prataaa Manáos mas se não
realisou. Haveria por esse lado um bota es-
coad ouro para o commercio. Tambem ainda
Se não intr iduziu a carne gelada, si bem
que já se tivessa lembrado de o fazer.

Tendo em vista a falta de carne e a má
qual i dade da que existe, teriamas aqui um
bom •aerc alo para esse artigo.

Importauase os (dilectos estaahados
R . ano-Urado, dos Estados Unidos e do Rio
Granae do Sul.

O b ',calhau secco vem todo do norte da
Europa. via Hamburgo.

O arroz da Rançaram via Liverpool, pelos
vaaores. Dever-se-hia tratir de uma impar-
taç.. o directa de Ragoon para o Pará. por
navios á via

Si bem que o paiz possa produzir o milha
em granito qu unidade, vem este artigo do
Maranhão e Rio da Prata.

Não se i . nporla o trigo em grão.
As fa rinhas veem eia grande escala dos

Es adis Unidas.
O NP() só do Rio da Prata e do Sul do

BrPZ.11.
Cervaiss claras dos Esta !os Uaidos, Alie-

Ria de J .: neiro Ha um gran le cai:-
suam de Ntt e Pie-ole da baba.

Os vinhos, minei Ilaimeute d •-• Portuaa,l, da
It lia e da França ; a maior parte de Por-
tugal.

Os lagumas frescos de lartursal.
O sal principalmente do Rei io-Unido e de

Portugal.
Ha grande proanra para os tecalos de al-

gaitai), Firas de Mancliest a r continuam a
sup . air a maior quantidade, si beis qui) os:
Estados Unidos tenham entrado no mercado
coni linhas e umas; a Allemanha está pro-
cnrando anibein ~cota . • r, mandando cai-
xeiaos viajantes, que vendem a lonlros prazos.

1-1i. pouca prieura pia 6s tecidas de lã
im .ortados da Aiicaianha.

Ila p ' oca procura p ira as sedas impor-
tadas de França.

A AI	 exporta prumos e s (fias,
tendo a N'rança perdido esse vrintnerem.
terid os inglezes são lauto caros para et
mersado.

Hl grande rir , rittn para os chapam de
feltro, mollea importados da AI leia taba. de
Portugal o do sul da Ropubl ca. Os chapécis
de pilai Na em dos Esttdos Unidos e da
Allam

Ha procura para sapatos do qnalidade leve
e maio leva. Andai' lo d ,se liça a classe
baixa, lia pouca procura pira a qualidsde
pesada. As In 1 nu facturas ausa lacas im-
portam via-Alleinanha as linhas finas e da. or-
namentaçãa, eniaaanto a Inglaterra importa
as da qualidade mailiaa

Os gu..ntas sol de qualidade um tanto in-
ferior voem da Allemanha. Ha bastante pro-
cura.

Roupas impermeaveis são importadas da
Alleinanlri.	 .

Objectos de luxo e papelaria são impor-
tados da Allemanha e tambeut da França.

A onrivas iria é importada do França.
Os meto o, grandes o peia mos veein da

Allemanlia e dos E-talo. Uniras. A excel-
lante qualida Ii 104 rem:aios afiei°, d s Es-
tais lalido, e a b ,rateza dão lhas rilpi !a-
luindo	 p 'ore, ouvia .

E' pira I st,i iar qie, fóra algumas casas,
qu si todo o eimunercio de (mit:quilharia se
esteja cancantarilido ;as mãos dos americanos
e dos .

Im ites, 1 ee, cutPliria, machados o fer-
ramentas do carpinteiro voam principal-
menta dos Es t a los Unidos, da Alleinauha e
em menor escala do Reino-Urtiao.

03 toeiee sito importados dos Estados-Uni-
dos. Panell, ia o utenai lios de cosinha do Reino-
Unido o da Allornanha.

Ha. bastante procura para bacias de esta-
nho, que vacus do R ano-Unida.

Louça n p (rcello na voem da Allemanha e as
mercador' is fa.ncezils foram quasi completa-
mente exptllilis do mercado. O Reino-Unido
t tinirem as importa.

o,uito moringas de barro, que
veria do sul do Hrazil.

A madeira serrada vem principalmente de
Pensacola e Nova York. E' pinho branco, e
emprego-se para encaixotar a borracha:

Blocos i a gra nit veein sobretudo do Porto
a de Lista p ira p (saltei ipi pe los.

Os tij (las O? as telhas são importados em
..rande qiiariti l alo le França (Marselha) da
Rilha (Genovo e de Portugal (LiAloa).

1 .) eiimmtná importado do Reino-Unido, da
França, ila Aliamanh e da Italia

A cal viu la Italia e d . ) sul do Brasil.
Vigas da :acro, pilaras, arranjos pa ..a ca-

sas ote., voem sobretudo do Reirio-Unido.
As fechaduras dos Estados Unidos o da Al-

lemanhit.
Arra lios eleetricos e tampadas são inteira-

mente de manufactura americana.
O kerazelie é americano.
Os	 is2noros venin ito Reino-Unido e da

Suecia, via Allem 'nha.
Os (navais (los Estados Unidos, da .1 ustria,

via Allem i di , e sul (to la azil.
As aIiIi te f go d B•Igica, da Aliam-

nha o to Rei ri -Uuido. Ha pleura para as
esphia rd ta ia it . ) leves, 'rara:asai° carregar
lei b moa, de 001 eu tioU •3 cantis, Os muge-
o a preta, em assas armas a quaesquar ou-
tras.

Pel falta de e tati-4icv: publicada., é dif-
flori M-tordunar eoinp1 ecisao em n que propor-
çõ..5 ;betu,. jviiljdo o 00111illercio de impor-
tação paios Ibiraremas Est :dos exportadores.

comparai p ho as importinfSes De rn,..iiiente
nein 11 curo ; Él le an nos passadas. vamo que
O commer • io com a França demitiu muito.
que teia s ido um p oco desprezado com
a Ing,lat p ra, porém que angmanteu muito
c .m a Alleinaillia 0 os Estados Uni 103.

A qiieix qna se costuma ouvir A que,
ipezir eas mera ,darias inglezas sarem pre-
f ri i, o s -u peço faz que sim inuitoa casos
elas, ui po-sam ser mia p rta :as.

E' ara.-so tinira em-se. quan ao enviarem
wer,aidori, s para. esto worea:10, que 0 clima
e a liu II le atinospheil a lhes causam
muitos projuiz. s, e que (banda á cid/Umidade
(mi ou, ra i a se bans criad n -s se torna impos-
sivel cuidar bem di s abjectas de valor.

a' ai:tanto natural Tm o comprador pre-
fira um objecto barato, si bem que elle saiba
qu-+ o te á por pouco tempo.

Realin nte nao vala a pena neste pais
comprbrera-se cou ces boas e que durem.

E inaano quando o froguz s 4 (III axa da
.ntarairidado (1 . 14 itieret . hil'i is de hal) com-
paradas i•om as qu • alia receba da Inglot . -r-
ra tiPA a0003 atroz. 13,0 o não iram lira de
comprar n proxima vez os artigos os mais
bar:- t ss o do m lis vista.

Uma outra razão bem verdadeira de haver
de-apa trecido do meraa,lo muitos objectos
repros patantes dos manufacturas inglszas é
o rica) de não visitarem mais o inter,or os
rep t amiantos dessas firmas.

1), se cimurfia r Lo la, a attenção para esse
ponto. A ,',aniiação posso ti» é um factor muito
ituatirt iate nas trausacções conunerciaes no

Brazil e provavelmente não existe melhor
campo do acção para que u a [Lanem capaz
mostre as sua: habilitações.

Acredito que uma nova distribuição de
catiti- .gos, sinto fore,n main:sanha los te via-
jantes. pouca importaacia tem, mesmo quando
esoriptos em po:augues.

Mais facilmente olhes vem suggerir idéas a
firmas competidoras, em cujas mãos alies
estão destinados á cahir, do que trazer trans-
acções para aquellas firmas que os man-
daram.

O unico meio de fazer negocio no Brasil é
ter bons viajantes e bons agentes. Os indus-
triaes allemães attendera muito a isso, e os
seus representantes são muito mais mon-
trados do que os das firmas inglesas.

Manãos, a capital do Estado do Amazonas,
está situada por 3° 8' 4"S. e 60° O. sobre a
margem esquerda do rio Negro, a 8 milhas
antes de sua junceão com o rio Solimões.

A posição da cidade é boa, e é edificai& so-
bre um terreno ligeiramente ondulado. A
margem do rio aqui é alta e menos p ,ntano-
sa do que em outros logares. A cidade tem
uma população de umas 40.000 almas, o que
representa um au gmento consideravel du-
rante estes ultimos armas.

Pode-se dizer que Manáos é saudava' para
os brasileiros, porá o os europPos teem soffri-
do muito das f . hres palustres, que parecem
terem -se tornado ta is frequentes nestes ul-
timos annos- A febre amarella só da de forma
esaoradica. Tem havido bexi gas, porém pou-
co; tambem o beri-hiri e outras doouças re-
sultantes das febres tropicaes não são com-
amas.

O system ide esgotes muito deixa a desejar
havendo encanamentos só na parte central
da cidade. No ~tanto, as febres typhoines,
gastr.cas e as enterites são raras.

A cidade agora está muito bom supprida
com agoa, e si bem que alia seja captada. em
um corrego da matta, é excollente. A agua
é elevada ao reservatorio por meio de uma
bomba, donde ella corre pela cidade. A caixa
de agua é oxcellente, toda de ferro, collocada
sobrá pilastias metallicas, e de uma capaci-
dade de uns Ires millioes de litros. O serviço
de ii,guas ri:art .:orce ao Estado.

Um srdicato americano, chamado a Mie-
ná..s R laica!, Company, construiu recente-
mento urna estra ia de forro electrica, que é
de grande vi.ntagern para os habitantes da
cid ide.

A linha tom um comprimento total de
ninas 14 milhas, tendo-se gasto nella de
120.0e0 a 150.000 £. O material rodante ema-
sista em 22 carros pira passageiros e carros
pari areia, bagagens, etc. Ha uru serviço
bom e frequente de carros.

Si o cambio subir é provavel que a com-
panhia tire o bom resultado que alta me-
rece.

A concessão é de 99 annos e inclua outras
empresas sornelliantes que se 11 ,.erem na ci-
da : e durante o imesmo prazo.

Fin los o- 99 annos, a co . iwissão reverterá
ao Governo, o qual subsidia a companhia
corri 200:004 por anuo, ou, mais ou menos,

6.500.
A cidade é muito bem illuminada com Iam-

parias eu arco, toado muitas casaq ..8 suas
10Stilltições proprias: O mnatual fi instai-
lado por um syndiciato americano, o governo
corn;ireu-o e agora lhe pertence.

Grande numero das ruas foi calçado com
parallelipipedos import .dos de Portugal.
Uula ou duas ruas - furam ultimamente calça-
das com Nacos comprimidos te asprialto for-
nei ri . os por uma casa americana. H-ses blo-
cos são fabricados com 80 (a, de uma pe Ira
basalrica granulada e 20 "/., de asplialto•
São collocados sobre urna camada de ci-
mento do umas quatro ou cinco pollegadris
de espessura. Apezar de caro, esse calça-
rnent parece ser bom, e molhado não se
torna escorregadio.

Duas peitos de ferro de certo tamanho
foram lançadas nestes ultimos tempos para
ligar a ci lado aos suburbius. Foram feitas na
Iriglaterra.
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Tem se gato muito dineeiro em e n4ru-
ecô . N de c .es. eia i Lar ima ula • eu a . r .z r
Morras, em uivo! ar as rias liara que ellaa
s eort in 0111 angulo reeto. O e a .atini5 :to
n itat I 1 das ;tett . s tui com teso mede p

semi 1 enleie° to .st:aue agora una
syatedta completamente artinetal.

Fez-se uni Lucilo theatro ora un togar bem
escolhido.

Ha salas do justiça, magnificas e grandes,
estalido o [talado do governador, tambem
oxplendido, por a. abar-se.

Exietetn dons bons hospit ues, tendo•se vo-
tado unrs grande summa para a construcção
de um tercei • o.

Como .ja disse, o modo por que se faz a des-
carga no porto deixa muito a desejar. A
carga tem do ser levada por saveiros, que o
mais das vozes são insullictentes para a pro-
cura, o que faz que os navios se atrazem.

Além mese) a alfandega é pequena, e o
pessoal não nega para attendar as entradas
de cargas. O resultado é que a carga perna.
nece durante semanas nus siveiros. Um sa-
veiro d .101 a 500 toneladas pede dar uma
renda diaria de umas as tres

Fizeram-se baldas pontes sobre pilastras
em p irafilsce nas margeims do rio, com mate-
rial inglfz. Porém não vão bastante I unge do
ter; a para perm'ttir aos navios de grande
calado descarreear ao len eo dei  aa, sendo isso
¡tossi vai sé aos navios de pequeno calado e
quando o rio esta alto.

Devido ao pequeno numero do operarias
p ira con,tru eções, ha grande falta do ias,
de armazeus e depositei; e os poucos que
existem alugam se por preços exiturbitantes.

(Contemea.)

O EXTERIOR
ARGENTINA

O Presidente Judio Roca, afim de evitar aos
fatures lite/p edes br mim iros a fadiga prove-
Mento da e	 i14 cesta ri, preoceopa .se .1..
re :tu I-ae. Parece que a rev.sta qii3
se pr ujeetava será 911 p u a meia do itrogra mina.
Aren . s formarão á ctiegalia do Piesilenie
Brazile ro as tropas ilo linha, as força, de
desemberque, o College) Militar e a Escola
Naval.

— O interessante se nanario illtistrado
Caras y Ctrtta.., quo se p letra, em Buenos
Aires. prepara um numero de 60 p igines,
commeinerativo da visita do tioverito Breu-
leiro:

— E , ta em estudos um proj ecto de bi de-
termin mito que inultaa (1 . 5	 p 'soa serão

• imp istas a todos os proorletarios do rasas
que tenham esgotos para o Riu da Prata.
A 'bem! i l i visa e v tat u •a imileceões.

inirdlictio as Repta 'lições
de S.

- m

u le Argentina e IleiLzu Iya. 1 ) Or. \tal-
bran, director • lo Dalurtaineuto de Sande da
cl Luto da Ii0-0,b8 Aires, parti, p ir estos
diss liara Montevideo, alin .le dar solução 1tU

limei lente.
— Estiveram sele e-1 e fartam ato enfiem--

remas as festas promovida pela coluula
h apanhola.

—segue de Buenos Aires para a Patagonia
a conneasão scientifica iuiglezu que vau exa-
minar o ma-etediunte, de que se Miou, ha
tu mias eia Londres, em uma coutarem:ia roa-
inala na Sociedade de Geogra ohm

Afilrina sui alli que os revoiuci unarims au-
gmentam os seus preparatit os com o int dto
de invadir a territorio de Uruguay. o Go-
verno desta Republica tom-se entendido cora
o da Argentina sobre medidas a tornar no
sentido de Obstar a iavasão dos insurrectos.

CHILE

Considerairese excel l e , te- o: resultades
manobras l u i eff (lu . 0 a esqu eira ch.'e .a
nas aguas de Coceimilo.

—Au) eaas • r na altur 1 de Pinta Carranz t o
tesas .0 te ehreno ileu-s Uli acra-
dente ints sna• iu,a liujus, qa • eecasion m uu a
unI u. de seis lio:rens .1, mi) •la,:ao.

— .X contai s áo de I niitri. co . i a •reent
.,ue e cheta o general Mii t liez, recebeu

ordens de proceder a novos estudos no sul,
por Menta . a que 80 possa responder á naemo-
ria sobre o assumpW apreseutalla pelo perito
argentino Moreno.

—O presidente Errazuriz enviou ao Dr.
José Pereira da Costa Motta, mi listro do
Firazil eu Santiag ), um t leeramarna de con-
gratulações pelo anniversario da indepsn . lun-
cia do Brami!.

URUGTJAY

O governo deaea Republica prepara se para
raceber a visita do Dr. Campos ealles e da
sua illuslre comitiva.

O vice-con-ul do Read em Montevi lè •
f sie. organizando uma exposição do productoa
brazileirus.

AMERICA DO NORTE

O governo dos Estalos Unidos telegranhou
ao general Chaffreo, ordenando-lhe que se
prepare para a p .rt ida das troe is =ene unas
do semi conniando que se ach ni em Pekim.

—Grande temp 'atada acaba 'e asaol e' as
costes da L . uisiania e do Texas. c .usando

rag is consideraveis até 100 milhas 00 inte-
rior das terr .s

Afirma-se ter havido 12 naufragios o que
foram muitos edideioa destruiu' juuto a
costa e inormies os prejudzus, sendo avult ido
o numero de victarnas.

—Um Lel arrame' de Galvesten, datado do
Roiflu, d z que o marque. Salvago R
ministro d !tulha em Pekun, telegraphou a n
seu governo. annum:landis que a córte marcial
está julgando illi os boxeies considerados
priticipaes instigadores d ta desordens ha-
vidas.

INGLATERRA

Os jorna us de Lindas annuneinram ter
h 'Mo eia .drid uru..b ta da ch. der

—Lird Geoige Francis Hamilton, secre-
tario flui estado .lo do. aptamente . ma faina, em
dtscur:0 que o ronuncani, a respedo da ques-
tão chinen, fez a seguinte teclar çítin

drena s a taissa approv:Ição a
qualquer e ,in:.rollosso que assegirasse itt•
coar lei/tineta, o e:estiei, dos culpados d .A
desoeliene na China, e aeireinoe ialependen-
temera e das outras poteucias. st os nossos
intereses o ergiretn.

— tintinem o Sm ,tay Times qus os Ilidires
.le Roma, Madri I, Lisb ts Ba . aitil una aceee
taram o convite que lhes fui dirigdo peia
mnuIui dpalidado dii Pariz para aseatir as fes-
tas que se realizarão ti e. capital flane( z i a
23 ;te seteariro e ás qu ' es ~estira 'grad-
mente o toei maior de temeres.

—O Sun.lay Sun pu i llioa um n despacho de
Nova-Yar k diz-nulo que os Estados Uaelos
negol.160 seirinelaittente a piz rui') a
Ciente si as pot melas ret .rdarent a eua de-
visa, cora esp Oto ao roeul dil ent, da ques-
ta() chim za.

—Telegrafaras rec uhiulo Shen . hal an-
nunca quis o se c erei Leli nig-e:bane de-
clarou ser lime imposeivel partir para Pekiin
nestes 10 dias proximos.

— Telegr minas da Africa do Sul, publi-
cados pelo, jornaes tendemos, antiuncrain incr
os beers consegutram r moccumatr i aras ci-
dade; do temtamiu do or .ne m , achan t o-sa ent-e
estas Seitek.d. Fluneebarg e liethie :0, Leu o
as ti-tupis tugi szas que oceupavam estas c -
dades ettectuado a mia retirada em boa
ordena na direcção de Ficksburg.

—Telegraenma recebido em Londres de
Capetown annuncia que, logo depois de terem
as forças bpitanaleas °c m upado a cidada de
Ly . lemburg, os emes ass estaram a sua arti-
h iria eus em p em ias dos ar”e lutam d

rafem cidade, e botn i sirdearain duranto
ho as causando gran le numero de ba m xas nas
tropes inglezas.

O ministro li França ein P Min teleera-
phou, eia data de .!8 le :mosto proa ruo p .8-
eado, a . ' Min emeamm dal Rela., •ões Ext. -ri ires:

40 cure° ¡tico, acutilo unhado de
Ulum . li .sta..an.ento de I 1 opas internacionaes,
entreu 110 i n alacto ',neer ai. onde OS 1 . ; MULO-

naireicoe	 arn.sbee ivari membrosembros do Tsong-leyaineno 

As trop is internaelonaes desfilaram, não
tendo havido nenli • m incidente.

Soube-se em Pariz ter falleeido oarcobispo
de Aix-en-Pr . vence. O vener mulo finado, quo
era um des mais illustres prelados francezes,
contava 80 annos do idade, tendo exercido
careta) de g ando important:ia, doede que se
ordenou.

—O Sr. Fendi() Lonbet, presidente da Re-
publica. offereceu lim almoço, no caseei() de
Rainhoublet, aos delegados das Camaras de
Commerei eiglezas que vieram tutear parto
mio con gresso realizado no pai cio da Exposi-
ção Universal.

—O Sr. Amimei Beihie. fará parte da com-
missão internacional destina Ia a resolver as
questões diploinaticas 'inc tenham trazido
difticuldades internacionaes.

ITÁLIA

O jornal Pergeveransa, que se publica em
Mimão.condrina a n uticia que publicou h:t dias
relativamente a uma r e ummiã u l mi narch stas
realizada sob a presidente, do Patterson,
qual ticou resolvida a morte do papa Leão

HESPADIFIA

Na cidade de Madrid dou-se um caso de
peste Liubonic i.

— La Porresponicncia de 1;:panez noticia que
as Cortes hespauhulas se reunirão em ti is de
novembro proximo, pit. a tratar do eapitula-
ções e do projectado ea.sittnento da infanta
Maria de las Mercedes, princeza das Astu-
rias .

—O mesmo .jarnal publica a noticia de que
teem silo presos pela policia liespanhola va-
rios individuos euspeitis de pertencerem á
seita mina rchista.

OS ESTADOS
MINAS GERAES

A data u fa independencia foi muito leste-
j ida na c pitai.

Pela manhã percorrerum diversas ruas,
excelem lo marchas festivas, as ban las do
music d.) I* bataffiii: • ) da brigada policial o a
cio Ciub eOperario Nacional>.

particulares, talos na consin-
ta! s ("btl.:loa pebaces amanheceram ran-
i) 11.100W108.

A I h . )ra da tarde realizo . ] se em p ilacio a
1 •000pçã 'da Sr. pv0 , 1 . 100 1,0 ( I ., Estilo, e )i n pa-
rece:1.1(J a . I la 09 :ir.. Drs. secretario-, Ile Esta-
do. cher . de polieia. prefeito da Capital vemos
cone: es-isets fiaueloal ue e fedo-aes director
la venalidade Livre de Direito, presidente do
Tribunal da lotação, procurai' ur geral do
Estame juiz de dii eito e promotor de justiça
Ia capital, counnandante superior interino
da guiar 11 na . ional. altos funecionarios, °di-
vidida le di brigada policial e reproseatau-
tes de di vereis cl .sses sodaes.

O . 1Pector e. 9 . 0d :setor da impr . asa °Meia/
apresentou a S. Ex. as suas felicitações erre
n ene da imprensa e no do Club Floriam)
Peixoto, de que é presidente. O Sr. capitão
Vieira Christo, ajudante de ordens do Sr..
Dr. presidente mio Estilo, foi incumbido (tis
intr ,duzir as peesoas que firam ao piliteio no
saião onde se :iceavit o chefe E-tudo.

Durante a recopção a lati ia de musica mie
litar, contra la tio saguão do palaelo, ex-
ecut iii ti versais p eç .8, tocai' 1,) ;io pri•tc;piar
o ao teranuar a mesma, o hymno nacional.

• •	 1. • II I	 ••••••••1



— Em Minas Noviis o povo e o psssoal
Escola Normal, pi acedidos dos Srs. Dr. No-
gueira, presidente da Camara, promotor e
delegado do policia percorreram as ruas da
cidade, saudando a independencia do Brazil,
o annivers.ario da posse do actual governo do
Estado e o reconhecimento da Escola Normal,
sendo muito victoriados os Dr. Campos Saltes
e Silviano Brandão, assim como os Srs. Se-
nador Nogueira o Drs. Negueira Junior o
alartiniano, recebendo esto s:gnilicativa de-
monstração do apreça pelo valioso concurso
que prestou a fundação da Escola Normal.

RIO DE JANEIRO

Na cidade de Rezende, em commemoração
ta de 7 de setembro, foi inaugurada, no

dast: c-iiiionto, a bandeira nacional ollarecida
pela populaia-io. Houve ima-menta paa estia alo
,granda tiãesa popular acompannada da cor-
poração musical Recreio dos Campos Elysios,
regida pelo professor Canuto.

Durma o trajecto ergueram-se muitos
vivas aos ars. Campas Salles, Alberto Turres,
general Bacilyuva, coronais Fabricio, Ityppu-
lito e Senna Dias.

S. PAULO

Encerraram--o os f st ts de Nossa Senhora
da Pedia. Os treas ais luziram para o icical
mais da 40 nol pessoas. Houve mis ai, sermão
u procissão. A's 10 liaras da nouto queimou-
se um grande fogo de artificio.

NOTICIÁRIO
•Ime.	 nn• n•••••

Tribunal do Cobitaid —Ordem de
pagamento, sobro as quats proferiu des-
pacho de registro, em 8 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal.

alinisterio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avises:

N. 2.1)27, de 31 de agosto, pagamento de
41$900 a Imprensa Nacional, de trabalhos
executados em proveito da Directoria Geral
de Estatistica, no mez de junho ultimo

N. 2.000. de 29 do agosto, idem de 59$800,
á'mesina. de ser viços prestados a repartição
do. s Correios;

N. 1 .SR, do 28 de agostoadem de 36$ a J.
F. Couto. do material fornecido á Repartição
dos Telographos, no maz de maio ultimo

N. 1 990, de 28 do agosto, idem do
1:314$250 a Antonio dos Reis Carvalho, de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, no mez do julho ultimo

N. 2.01a, de 30 de agosto,idem de 232$800
a diversos, de serviços extraordinarios pre-
stados ao Observatorio do Rio de Janeiro,
nos inezes de abril a junho ultimo;

N.1.193, do 28 de agosto, idem -de 431$490
a diversos de fornecimentos, em julho ul-
timo, ao dbservatorio do Rio de Janeiro ;

N. 1.987, da mesma data, idem de 054$540
a divers< s, de material fornecido á Repar-
tição dos Telegraphos, nos mezea de abril e
junho ultimo;

N. 1.989, da mesma data, idem de e 5$
José Ribeiro do Amaral, de fornecimentos
repartição dos Correios, no mez de maio uia
timo ;

N. 1 as91, da mesma data, idem de 2:025$
á Haupt. Biohn (S: Comp., d » Corneeirnentos a
Estrada de Ferro Central do 'trazia no mez
de junho ultimo

N. 1.9ra da mesma data, idom de 20$ a
Pacheco, salva a Comp., de fornecimontos á
mesma estrada, no mez do julho ultsmo.

— Min isterio da Justiça. e Negoeios Inte-
riores— Avia) mm. 1.a8a, do 19 de julho, paga-
mento do 12$21a á Socité Anonydc da Gq:
de Rio de Jaiviro, de ,c,sz consumido na seazão
do 31 do janeiro ultimo do Tribunal Civil e
Cri nliiial.

Pagadoria do Thestouro — l'a
gani-se hoje as seguintes folhas:

Continuação do pagamento de diversas
pensões do U a Z, montepio da marinha e
guerra de U a Z, montepio dos funccionarios
publicos de F, L e Me meio soldo de F a Z.

Museu Nacional — Visitaram o
Museu Nacional na quinta-feira, sabbado e
domingo da sessatia tinda 719 pessoas, sendo
625 adultos e 94 crianças.

O Museu continua franqueado an publico ás
quintas-tairas. sabbados o domingos das 11
horas da manhã as 2 112 da tardo.

Correio — Esta repartição expelirá
malas pelos soguintes piquetas

Dia 11—Pelo haunz, para o Lazareto, Ba-
ilia, Pernambuco e Massaro,recebendo impres-
sos até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo ata á 1, objectos para registrar
ata ás 11 da manhã.

Dia 12
Pelo ronlillère, para Dakar, Lisboa e Bor-

deos, rece ando impressos até ás 11 horas da
manhã, comi para o exterior até ás 12, ob-
jectos p r r s gistrar até ás 10

Palo Alai»; para o Lazareto, Victoria e
mais portos do Norte até alanaos, receb:indo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 7 1/2, ditas • com porte
duplo até lis 8, objectes para registrar até
ás 6 da tarde da dia 11

l'elo Ja.),10.,;, para o Lazareto, Coará e Mos-
soro, recebendo impressos até ás 10 horas da
manhã, cartas pua o interior ata ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11, objectos para
roa istrar até ás 9;

Pelo Farxman, para Nova-York, recebendo
impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o exterior ata ás 12, objectos para re-
gistrar ata is 10.

Nota — Saques para Portugal e valos pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tardo.

Recebimento de oncommendas para Por-
tugal, Açores e landeira, nos dias utais, das
8 horas da manhã ás 5 da tarde, até

vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisbo i, exceptusarlo os ila Com-
panhia Messageries alaritiines, o entrega nos
mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde.

ObItuarlo — F.dpaltxram-sa no dia 5
do corrente 25 pessoas fallecidas de

Febres diversas 	 	 1
Va.riola 	 	 	 2
Outras causas 	  30

n•n•

33
Na ci onaes 	 	  24
Estraugeiroi 	  9

Do sexo masculino. 	
Do sexo feminino  •

NEM.

33

19
14

13
l'alores de 12 annos 	 21
Menores de 12 annos 	 12

33
Indl ;entes. 	 13

— E no dia 8:
lloriberi 	 1
Va riola 	 1
Outras causas. 	 30

32
Nacairaes 	
Estrangeiros 	   4

32

Setembro — 1900

Do ist,xo Inasculino 	 22
Do sexo feminino 	 10

32

Maiores de 12 annos 19
Menores de 12 annos. 13

••••n

32

Indigentes 	 11

— E no dia 7

Beriberi 	
Febres diversas 	 1
Varíola. confluente 	 4
Outras causas 	 38

44

Nacionacis 	
Estrangeiros.. 	 12

44

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 21

44

Maiores de 12 annos 	 29
Menores de 12 annos .  15

41
Indigentes 	 15

—E no dia 8:

Febres diversas 	  4
Outras causas 	   29

33

Nacionaes 	 ... 	 • 24
ratrangeiros 	 9

33

Do sexo masculino 	 )
Do sexo feminino 	 13

Maiores da 12 annos 21
Menores de 12 annos 9

33

Indigentes. 	 10

meintei Coesa da Alle.erlonordla-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da
Bdisericordia, doa hospicioe de Nossa Se-
nhora da Sande, de 8. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
3enhora dag Dores, em Cascadura, foi, no
dia 4 do corrente, o seguinte:

E

Existiam 	

Ne

666 1.442
Entraram 	 ao is 24

Sahiram 	 Is •	 35

Falleceram 	 1
Existem 	 701.1 01)

O movimento da tala do banco e dos constai-
torios publicoa foi, no mesmo dia, de 522 constai-
cantes, para os quase se aviaram 018 receitas.

Fizeram-se 36 extrações de dentes.
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Recife Rio Grande do Sul

Barometro a 0' 	
Temperatura do ar 	
Tensão do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	
Estado atmospherico 	
Nebulosidade 	
Estado do mar 	

76102/0.20
270.2
I9/°.83
730/0.8
E
Muito bom
Quast limpo
Chão

7670Vm.00
16'.0
901/a1.60
710/0.0
SSE
Sombrio
Quasi encoberto
Chão
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Setembro - 1900 3969

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima-Resu mo
meteorologloo da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 9 de setembro de 1900 (domingo):

filem. 	 -:=1)

HORAS
BAROMETRO

• 00
TEMPIIIIATURA.

DO AR
TENalo DO

VAPOR
IIIIMIDADE
RELATIVA

DIRECOO DO
VENTO

ESTADO DA.
ATIIMPIIZRA

MEC= DR
'NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

mim o mim /1,

3 a 	 -- 1•nn .11•ID

6 a. 	 - -
9a 	 758.68 20.0 12.59 72.0 W3W Incerto e. 10
1/2 d 	 758.83 . 21.2 12.76 68.6 W3W Encoberto 11.1 10
3 p 	 758.48 21.6 11.78 61.1 SW

p 	 -- -- -- - -
9 p 	 781.23 17.6 12.86 88.0 SW Encoberto N 10
1/2 n 	 761.81 16.8 12.59 88.7 WNW

, Temperatura maxima expwta , 	 •• • ******	 240.2
>	 s	 á sombra. 	 	 220.9
35	 minima 	 ** 	 	 180.9

Evaporação em 24 horas á sombra 	 	 2m/m.7

Chuva em 24 horas 	 	 -
Duração do brilho solar 	 	 211,16

Observações
Chuviscou das 8 h. 30 m. p. até 9 h. p.

Observações feitas a Oh. m. de Orlo (9 h. 07 m. a. desta Capital) em:

BOLETIM MAGNETWO

Não houve observação por ser domingo

OBSERVAOES A Oh M. DE GRW. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9h070, t. m. da Capital)

P )4TOS DE OPSERVAÇÃO Estuo DO Mb 1

E §
E.I
4i

MIIIEbRoe

o
ra

o i
1

o

FORÇA

.

2

2 i
,...

Ã

itliTÀ.D0 ATI:IM-
PRIMI® NA
PERIMA.

IMEMMa

Balém 	

3. Luiz 	 	 .
Parnahyba 	
Fortaleza.... 	
Natal 	
Parahyba	
Recife. 	 . 	
Maceió 	
Araoajú 	
Balda 	 ... •. 	

Viatoria 	 . 	
Bantos 	
Paranaguá 	
Flortanopolis 	 •	 	
Rio Grande 	 	  .

	Limpo

	 Quasi limpo

-
Meio encoberto

-
Quasi limpo

-
Quasi limpo

Meio encoberto
Quasi limpo

Limpo
Encoberto
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Côrte de Appellação
Faço publico que os julgamentos dos em-

bargos de 'ruindade as. 1.441, ernbargante
Francisco de Almeida Santos, embargado DIM

mutue é Ribeiro da Si:va; 1.543, 1" embar-
gente Dr. Abelardo Saturnino Teixeira de
Mello, 2 : embargante William Vaus-Jaz Lid-
gerssnod, por si e outros, 3.. " ernbarganeee
Dr. Guide de Souza Carvalho centro, timbre.-
pada a Conipiinhia Estreia de Ferro Leopol-
dina ; 1.817, enibargante D. Maria da Pureza
Menezes Vieira, embiirga.da, D. Carlota de
Menezi s Vieira ; 1.892, embargante Luiz
Hapha•l Vieira Souto, embargados, Itectis-
t..iner & Comp., teiião ligar na sessão de cia-
m .ras reunidas do dia 13 do corrente ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 10 de
setembro de 190a.— O secretario, Eviripto
Gonzaga.

--
Faculdade de Iledleina e de

Charmaelo da Ilahla
De ordem do Sr. director faz-se publico

que tio). aberta nesta is scretarta, de 10 de
agosto a 9 de novembro vindouro, a in-
seri ção para o concurso ao ligar de assistente
da cadeira de chinca peiliatriea, a qual se
encerrará ás 2 horas tia tarde deste ultimo
dia. No acto da inseri licito cad., .andidato apre-
sentará á directoria desta faculdade rol:to cor-
rido no 1ogar de sou domicilio, diplo . na dié dou-
tor em me,licina, por ' malquer das facul iades
da fti . pi,b1:ca, ou publica lema lo niesteu e
outros quaesquer titules scientiticos ou pu-
blicações que haja feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bahia. 10 de agosto de 190G. —
O secretario, Me;tandro dos Reis Meirelles.

—
Thee4OUro Federal

Edital de concurreacia para a compra de
talões lie bilhetes de loteria e outros pa. 430
sem utilidade existentes no Thesouro Fe-
deral

De ordem do Sr. Ministro, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que ate
ás 2 horas da tarde do dia 15 de setembro
proximo vindouro recebem-se nesta directo-
ria propostas, em carta fechada, não só para
a compra de talõ -s ire biltietos de 1. terias,
existentes no Tnesouro Federal, curn exclu-

Em Ignkl pswiodo de 1899...	 658011$172
EJDOEIVEDOTCIA DO ESTADO DE ICINAs a/RAIE

NA 'CAPITAL PIDERAL

&Prem4:40o do d i a 10 de se-
tembro de	 73:621:1897

Item dis (lia 1 a 10 ...	 242;206$-8e
EM igual perindo de 1899...	 353;2354795
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são dos referentes nos anil es de	 P95 e ts96, EA—&—C: 1 dita n. 3.13a, idem:
ais	 tambem	 do queesquer outros papeis M—G: 1 dita n. 3.646/17, idem.
sem utilidade lera o mesiho ttiesnuroi . ALFC—P: 1 dita n. 5.971, idem.

Directoria	 In Ex.e netite do Thosouro Fe- LL—i1: 1 dita n. 2.07a), idem.
de, a), 29 de agosto de	 1900. —Pedro	 Tei- FSC: 1 dita n. 742, ideia.
xeira Soares.	 (• Idem: 1 dita n. 739. idem.

Dia: 1 dita a. 995, idem.
Alfan.dega do Rio de Janeiro

Pela iiispectoria desta alfitneega se faz pio-,
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os v burles abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de faltas ; devendo seus
donos ou con•benata,rios apresentar-se ia-)
prazo de oito dias para providenciar a re-
speito:

Barca amerieana Adaic IV. Spier, proce-
dente do Nova Yerk, entrada um 8 da agosto
de 1900.—Monifosto n. 591.

Tc piche C irvalhael—KVC: 500 caixa sem
numero, molhadas.

Idem: 1.000 ditas idem, Hem.
Ide n: 5011 (1 tas idem, idem.
BAC: 590 dit is idem, idem.
Vapor mel -a lberia. p:ece lente de Vai-

paralso, entrado em 1 de setembro de 19,40.
—Manifesto n. 559.

Docas Nacionies — AG: 4 saccos sem nu-
trevo. crn falta.

Idem: 5 ditos idem, idem.
Lettreiro: 1 dito idem, idem.
Vapor nacional Guarany, procedente de

Bt)01103 Aires. entrevi .) em 9 de agosto de
19a0.—Manifesto a. 549.

Trapieh. - Ypir age — Ypiranga: 19 meios
trecos seta numero, com feita.

Mote: i dito eittin,
liem: 10 dites idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem-000: 2 ditos idem, idem.
idem: 1 : dito idem, idem.
Vapor allemãe Para guassie, procedente de

Hamburgo entra.do em 1 de setembro de 1900.
n. 510.

Trapirhe Ypiranga — A — N — M: 1 caixa
sem nume o, com fita.

I —N : 3 ditas idem, idem.
E: 4 g'nitrires Mout, idem.
C: 5 ditos idem. ideia.
Vapor inglez Ileeelias. proc dente de Ham-

barco, entrado em 27 de agosto de 19 A.—
Manifesto n. 543.

Trai) c e Carvalhaes—B—C—M: 500 caixas
sem numero, molh das.

Fs. 500 ditas idem, idem.
Armazein n. 14—SOM—EF: 1 dita n. 3,

repregaila.
Wester Elie: 1 dita. n. 6, idem.
MNC: 1 dita n. 59 . 1, lutem.
Ne,: 1 dita n. I, i ¡em.
P-1—ltio: 1 dita n. 2. idem.
RT: 2 ' lutas ns. 182 e 19.), idem.
SB: 2 ditas as. 83 o 86, idem.
8: 1 dita n. 1,
30: 2 ditas na. 19 e 22. Mon].
W:	 dias na. 8.812 e 8.818, Hem.
JM: 13 ditas s-tit numero, idem.
Idem: is ditas idem.
.',XM: 1 dti t it.	 (),

Fé': 1 dita n. 1.511,
Ai	 1 dita ti. 22, idem.
V as- 11 ,38p:trilei Mexico, procedi•nte de

Liv rpool, entrado eía 27 de agosto de 1900.
—Manifest» n. 548.

Ijspa.ho a bre agua — Lafont: 3 caixas
sem numero, repregadas.

[teto. 3 ditas Wein, idern.
Armas m n. 6—Cse: 4 barris idem, vasios.
CR C 2 dites idern. idem.
Z 0: 1 dito idom, idé ia.
JP: 1 caixa ideia : repregada.
Vapor inglez Orisot, procedente de Liver-

pool. entrado em 29 de agosto de 1900.—Ma-
nifesto n. 553.

Armazem n.1—H—O: 1 atixa sem numero,
repregaila.

1 dita n. 741, idem.
MJ": 1 dita n. 113, t Iern.
()PC: 2 dit a mi. 8.507 e 4.026, idem.
Fsc—DN: 2 ditas os. 74 e 75, i iem.
ENIO: 2 il . tas os. 1.306 e 1.4)0, tem.
PoC-1-1CC: 2 ditae na. 562 e 559, idem.

AR: 1 dita n. 236, idem.
FOC—E: 1 dita n. 107, idem.
PSN—HCC: 1 dita n. 558, idem.
M—G: 1 . dita n. 3.642, idem.
AP—C: I dita n. 241 e 242, idem.
OPC: 1 dita d. 8.514, idem.
ESC: I dita n. 3.530, idem.
PSN ---1-121:: 1 dita n. 588, idem.
B1E: 1 diii n. 288, ideia.
Vapor ademão Amazonas, procedente do

Hamburgo. eilttado em 25 de agosto de 1900.
—M.inifesto n. 539.

Arniezern u. 10— CPC: 1 caixa n. 5.182,
repregada.

W: 1 dita a. 3.784, idem.
B—C-45—C: I dita n. 91, idem.
S: 3 ditas 118. 2.623/24, idem.
PTC: 1 ' fita n. 27 e 18, idem.
LR: I dita n. 3.972, idem.
S: 1 dita n. 2.270, idem.
PHC: I dita n. 257, idem.
MPC: I dita n. 629, idem.
J.BC: 1 dita n. 550. idem.
CPC: 1 dit n. 5.28a, idem.
LR 2 ditas na. 3.968 e 3.990, idem.
S: 1 dita n. 2263, idem.
Llt: I dita n. 3.990, idem.
JSC: 1 dita n. 306, i tem.
Ase: 1 dita n. 11, idem.
8: 3 d:tas ns. 1.881 e2.10, idem.
MNC: 1 dita n. 633. idem.
HSC: 2 ditas ia. 11 e 12, idem.
B—C-45—C: 1 ditt n. 92, idem.
Vapor nacional Guarifey, procedente de

Buenos Aires, entrado em 29 de agosto de
19 A.—Manifesto n. 549.

Despacho sobre agua — BC: 9 claro sem
nu-nevo, repregadas.

LC: 5 ditas idem. idem.
Vapor ali mão Paraguassit, procedente de

Hamburgo, entrado era 1 de setembro de
1900.—Manifesto n.

Trapiclie Faiara' — CS — P qualidade: 4
caixas sem numero, quebradas. •

LF: 4 garrarcLis idem. idem.
Vapor iillemao Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrado em 25 de agosto de 1900.
—M (alteie) n.

Tua piche Fi deral — CBC: 2 caixas sem
nurtiero, quebradas.

T—P: 3 ditas idem, idem.
(14: 2 ditas idem, iden.
C8-1 a qualidade: 1 dita idem, idem.
AOC: 2 ditas idem, com falta.
Ideia: 2 ditas idem, idem.
Altandega do Rio de Janeiro. 6 de setem-

bro de 19)0 — Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fe; n redes, ;1,j11I.xlItO.

•

Intendenela Geral da
Guerra

O conselho de compras desta repartição,
recebe propostas no dia 11 do corrente até
II 1/2 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados a saber:

54.000 DUMeros de metal branco de 0.13020,
sendo: 10.000 de cada numero I, 2 e 3;
5.000, n. 4; 4.000, n. 5; 4.000, n. 6; 3.000,
11. 7; 2.000, n. 8 e 3.000 de cada numero
9 e O.

14.400 numeros de metal branco de 0,04E25
sendo:

2.5(0. n. 1; 3.000, n. 2; 2.500, n• ;
1.500, n. 4; 1.010, n. 5; 1.000, n. 6 ; 500,
n. 7; 800, n. 8; 800, n. 9 e 800 n. 0.

6.350 distinctivos de metal branco de
0,c05 seu io: 500, para artilharia de CaM-
panha ; 500, para artilharia de posição ; 250,
para engenharia , 1.000, para °avaliaria e
4.000 para infantaria.

500 leras de tnetai branco,
120 metros de chita ~pada.
375 metros de linho branco singelle.

ALFANDEOA 1 , 0 RIO DE JANEIRO

Reuna do da I a 6 de se-
tembro de 1903 	 ... 1.026.922$702

Idem do dia 10:
Em papel... 216:414483
Em ouro.... 32:376033	

248:7881116

1.275:7104818
Em Igual periodo de 1899 	  1.135:091t31

azeicaroome
Rendimento do dia 1 a 8 de

setembro de 190C 	
	

492:1554070
Idem do dia 10 	

	
67:548.418';
_

559:7034253
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7.000 cobertores de lá,' encarnada.
100 barretes de algodão.
320 metros da algodão morim.
466,a4 algodão branco nuorpaolo enfestado.
400 botões de osso branco pequalioa.
Os concurrentes deverão apreseatar amos-

tras de todos os artigos, observar as dispo-
sições relativas a estas concurrencias e bem
assim apresentar documento de caução da
quantia de um conto de reis (1:000$) na Con-
tadoria Geral da Guerra.

1* nação da Intende:sela Geral da Guerra,
4 de setembro de 1900. — Tenente-coronel,
Mánvel Ferretra Neva Jun.or,	 (.

Quarto Diatricto Militar
1)4 ordem do Sr. general commandante

deste districto :
Paço saber ao 20 tenente do 20 regimento

de artilharia de campanha, adindo ao le ba-
talhão da mesma arma, José Pereira Cabral,
e a todos que puderem e quizerom fazer che-
gar ao seu conhedimento que, não tendo elle
comparecido desde o dia 21 do corrente mez,
sendo chamado para o serviço, til declarado
ausente em ordem do dia desta guarni-
ção de n. 197, de 25 deste e é abam-do por
este edital para que se apresente d entro do
prazo de um mez, a contar desta data, sob
pena de ser processado é, revelia no conselho
de investigaçlo pelo crime de deserção. E,
para que o referido lhe conste. fiz lavrar o
presente edital para ser publicado nosjornites
desta Capital.

Quartel General do Commando do 4 0 Dis-
trict° Militar em 25 de agosto de 1900.—Es-
tanislaté Vieira Pamploúa, capitão-secretario.

Estrada de Ferro Central do
fliuziI

CoNCuRRZNCIA PARA ASsENTxMENTo DOS A p-
PARRLHO$ rAltA A MIS rum. Dos amas &CIE-
TyLKNo 5 De OuRDCRA.S.

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 18 do corrente serão rece-
bidas, nesta secretaria, propostas para as-
sentamento dos apparelhos paia a mistura
acima, de naval° com os desenhos e baiais
para o contracto a disposição dos coime-
rentes para serem examinados.

A concurrencia versará sobre o custo total
da obra.

Os concurrentos devem comparecer nesta
repartição no dia e hora acima designados,
com as propostas devidamente saltadas, da-
tadas e assiguadas, com indicação das resi-
dencias, atim de serem abertas e lidas na
presença dos apresentantes.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido em separado o recibo da caução de
304, realizada, até a vesperit desse dia, na
thesouraria desta estrada, p ira garantir a
assignatura do contracto pelo proponente
preferido.

Secretaria da Estrala de Ferro Central do
Brasil, 8 do setembro de I00),—() secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 ( •

CRIZAçA.0 DZ MAIS LOW TRZNS bit sUBCRIMos

Da ordem da directeria se declara, para
conhecimento do publico, que, do dia 15 do
corrente em desate, esteio areados mais dons
trens de suburbios (SU 25 A e SU 30 A) que
correrão nos dias ateis, toando por issa alte-
rada a tabella dos trens SU 25 e SU 32 desses
mesmos dias.

O trem SU 49 A deixará dequella data em
deante, de parar na Piedade, tatuando a
parar mata estação o tre n SU 51.

O trem SU 25 A, peara, da estação Central
ás 7 li a 55 ia. da manhã, ima° ate D. Clara,
onde chegará, as 9 h. e o SU 30 A partirá de
Senta Cruz ás 8 h., 15 tu. da manhã, che-
gando á Central Cs 10h., 20m.

O trem SIJ 25 partirá da Contrai ás 7 h.
7.0 m. da manhã e ira ate Santa Cruz, °ui°
cheizará ás 10 h. 00 m. e o trem SU 32 par-
tirá de Santa Cruz ás 3 h. 15 m, da manhã,
chagando a Central ás 10 h. 4

Escriptorio do Trafego, 10 de s iternbro de
1900.—Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 (.

ED1TAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA CRIMINAL

De publicaça, n de sentença, na Arma do art. 20
da lei n„ 3.346, de 14 de outubro de
1887
O Dr. Virei° de Sá Pereira, juiz da 9s

r tona, com exercOio na Camara Cri-
minal:

Faz saber aos que o presente e •lital virem
que por parte de Warle & Coriip. lhe fai
dirigida a petição seguiete: Em. Sr. Dr.
Virgilia de Sé. Pereira, juiz da Contra Cri-
ininal—Werlé & Comp., nos autos do pro-
cesso crime que movem a D miei Antunes
(laraia e Farnando Antunes Garcia, aocios
da firma Antunes & Irmão, pasa p derem
executar a sentença p inferi la, requerem
que Sja alia pistão Ida por edital n.)
Diario Official, como o ex i g i o art. 20 di
lei n. 3.346, de 14 de outubro de 1887.
Rio de Jettairo, 5 de seta:nem de 1900.—
0 advogado. Deodato C. Villela dos Santos.
Estava a . 1la la creu unia estampilha do vaiar
de 300 Mie, 01w/ida:minta inutiLzaia. Em a
dita petição proferi o desp taho seguinte
J. Sim. RI), 5 de setembro de 190').-
34 Pere ira. O acaórni) da Ca (Iara Cri-
minal do Tribunal Civil e Criminal e omeór-
ia) dit 'amara Criminal da (ilste ia appel-
limão que o confine u, são do teu s segai ate:
Moeria° da Gemera, Criminal lio Triiiunal
Civil e Criminal —Vistos, relatados a di •cuti-
dos os presentes autos cru que Aão autores
\Varie & Comp., e rios D tisii31 Antuues Gar-
c i a e Fernando Antunes. Garcia e. conside-
rando : que não pronede a arguição de nul-
i l ude do processo sob fuud.sansnto de que a
queixa de fls. 2 não está assigaada por pro-
cura lar bastante, miem n a precedeu a licença
de que t va te o art. 92, da lei n. 261, de 3 :e
dezembro de 1841, peratunto ha na procura•
çãi) de lis 13 psdares para dar quaixa e ju-
ral-a, e no signa tarjo t moa na petição fo.
nau u bstabe:eci dos emas poderes (fl. 15 v.,
16 e 19 v.) e, e,omprelien lendo o iteepaetio de
fie. 27, a coecessão da dita faiança. liceu sa-
tisfeito o intuito I o legislador, &edis quis
sómente após o rafe:ido despacha teve segui-
mento a mesrni queixa ; que os fatos n urra-
dos no libel/o de tis. 112 estão sutil:lauta-
mente prova los ao nstituem o cri ;na dein ilo
mio art. 353, § 2° do Cadiga Penal; que o dito
crime não foi aggravialo OU attenuado por
qualquer cirna:unam a prevista na lei : Ao-
cardam eia Camara Criminal do Tribunal Civil
e Criminal condemnar os réos Daniel antuues
Garada e Feriam lo Antunes isarcia no paga-
mento da multa de um conto , luzentos e cai-
:menta mil róis (l:254), em favor da Nação e
na correspondente a 3) 0/,, sobro o valor das
mercadorias apprehendidas, em favor dos au-
tores, grãe médio,' is penas do citado art.353,
§ 2° combinado ciam o art. 62, § 1° do mesmo
acidava; cu stas pelos réus.—Rio, 25 de outu-
bro de 1899. —Veriande Minis Barreto, pra-
sidente, —Eadas'G .lo In.— Vsneires de Castro.
Mo ate neg eo, vencido: Annullav.i o processo,
viciado ab meio por ter sido int estado por
procuradar não Licenciado. nos termos preci-
sos e expressos do art. 92 da lei n. 261. de
1841, e coaseguintemente, parte illegitima
e incompetente seira representar o offen-
ilido na representação e sust atina° da
quexa, fie. 2, inovei lo pre-ente procedi-
mento criminal. Accór.lão da Ca mara
minai da Gime de A i a:iene:são Accordaiu
em Camara crimaral da Ca..ta de Alipeilçio
Que, vistos e relatados estes autoi de appel-
lação crime, entre partes, como appellantes
Daniel Antunes Garcia e Fernand) Antunes

Garcia; apodado, Eetevam Livergne ; e,
Cuuslierauae. qa3 não existe a supposta nul-
lida& do processo, sai) fundamento de que
esta fui intenta io sem preceder licença do
juiz para ser dada a queixa por procurador,
que foi objecto do voto vencido do accórdão
appellado a 118..144, porquanto na petição de
queixa, que não podia ser dada sinão por
procurador por estar ausente a parte offen-
dida, foi impetrada a neussaria licença e só
depois de concedida esta pelo alvará de fia. 29
teve seguimento a mesmo queixa, Ar-
mada por procurador, que prova isso ti-
nha os io)leres em direito • nocIssarios,
como consta da procuração de lis. 13 a 20,
negam provimento à referiaa appellação,
para confirmar, como confirmam, o . ac-
córdão appellalo, por seus fundamentos e
por ser legal a pena imposta a o appel-
jantes, a quem cood minam nas custa. Rio,
24 de julho d • 1900. —Fernandes Pinheiro,
presidente. — Espinola, relatar ad hoc.—Mi-
ra tda Ribeiro.—T. Bastos.—ff. D4sworth,
ventilo, dava previmeato pira annuilar o
processo pela illegitisaidade da parte que,
sem licemuçi, deu a queixa a fia. 2, art. 92
da lei a, 261, do 1841. —Dias Lima, vencido,
la acsorile com o vato ii, Sr. desembargador
Dalsworth. sciento. Rio, 20 de agosto da
9.)0.— Villabo ;rn. Ein virtude d.t dita pai

tiçao e despacho, se passm o prase ite, pelo
qual se ftz.ln publicar os acórdãos acima
p o adilas contra D tniel Antuaos Garcia. e
Fernandes Antunes Garcia. E pira constar
se passou o presente em de:denta, que será
publicado no Diario 0,Wcial e affixa lo
'Algar do cost ume pelo porteiro dos auditorhe
que, da tal attlamea, lavrará a com petaiste
certidão para t•er janta aos autos. Capital
Federal. I() d-: seteinbro de 190.—Eu, Fran-
cisco G incha da Rosa. escrevente jaratnentado,
o a:aliava E eu, José Teixeira Sampaio,
esa'ivão, o subasecrevi.—Vireilio de Sá Pe-
r:* t.

De p e baicaall da sentença que declarou aberta
a fallencia da pata &lua Ba,tos,
c* Comp., estabelecida no Caes Pharoua:
n. 2, na fôrma ab.,ixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães. juiz da
Cainera Coindnerrial do Tribunal Civil e Cri-
minal, ato.

Faz saber aos que o presente edil ml verem
que por ate MA . ) o canora) do eserivil que
itere sulaceave, processam•se os autos da t i l-
lencia de Silva Bustos, Pinheiro & Coilip., a
qa .11 foi declarada abartt pela sent ença do
teor seguinte: Em vista da condssito por
termo a fls. 8, declaro aberta a rallencia do
Silva Bastos, Pinheiro & Comp., a datar do
dia 28 de corrente. Seja esta decisão regu-
larmente publicada e nomeio ayudicos
d,s Barros & comp. Quiyle, Dividam & Comp.
Custas pela massa. Rio, 31 de agosto de 1910.
— CeLo Aprigio I;uirnartres. Em virtude do
que se passou o lirosente pelo teor do qual se
faz publio a s intença que declarou aberta a
fallaneta de Silva Beatos, Pinheiro & Comp.
para os flua de direito. E para constar nas.
saram-se este e mais troe de igual teor, que
serão publicados o adi:Lados na fórma da lei.
Dado e passado nesta Capital Fadem!, em I
de setembro de 190). E eu, Francisco de
aceda de Almeida Cserte Real, escrivão o sub-
screvi.—Celso Aprigio Guindardes

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arremataçav doo bens p . nhorad at a
Joaquim da &Ira Xavier, ex , stentes no Es-
tado de Minas Geres, comarca de Juiz de
.Fra, em autos de eneCtitiO0 hypothecario
que lhe move Antonio Souza & Comp.

O Dr. Julio de Birros Raja nabaglia, juiz
ora exercido, no impedimento legal do De.
Atatile) Napoles de Paiva, juiz da Camara
Coonnercial do Tribnnal Civil e Criminal da
Ca watt. Federal, etc.:

Faça e tber em como no dia 11 de setem-
bro proximo futuro, á rua das lava:lidos nu-
mero 108, ás 11 horas da manhã, depois de.
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andiencia do estylo, o porteiro dos auditorias
trará em publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais der o maior lanço offere-
cer acima da respectiva avaliação os bens ex-
istentes no Estado de Minas Geraes, comarca
de Juiz de Fora, abaixo descriptoe e avaliados.
Avaliação: Em cumprimento do mandado r
tro os louvados, abaixo assignados, foram ao
sita) denominado Santa Celine e ah i proce-
deram á avaliação pelo modo seguinte: Mo-
veis: Um carro para bois, cem mil reis (100$);
um dito velho, eincoenta mil réis (50$); duas
carroças de quatro rodas, tresentos mil reis
(300a); um troly estragado, cem mil reis
(100a), Semoventes: Nove bois de carro a 70$,
seiscentos e trinta mil reis (630$); um cavallo
pampa, cem mil reis (100$); um cavallo rosi-
lho, sessenta mil reis (60$); uma besta ve-
lha, cincoenta mil reis (50$). Raiz e bemfei-
terias: uma casa assobradada coberta de
telhas, forrada de esteiras, um conto de réis
(I :000$); uma casa coberta de zinco, para en-
genho e cate e todo mecanismo, um couto e
quinhentos mil réis (1:500$); uma casa para tu-
lha, coberta de telhaseluzentos mil reis (200$);
um paiol, cercadodetaboas e coberto de telhas,
duzentos mil réis (200$); um outro paiol
coberto de telhas com um commodo annexo,
tambem coberto de telhas, para empregados,
e um rancho - de guardar carros, coberto de
telhas, tudo em seiscentos mil reis (600$);
deus moinhos velhos cobertos de telhas, du-
zentos mil réis (200$); dons terreiros de pe-
dra, duzentos mil reis (200$); rima cocheira co-
berta de zinco, cincoeilta mil réis (50$); uma
engenho .a pequena, cincoenta mil reis (5dS1;
quatro casas em diversos pontos da lavoura,
s.;ndo duas cobertas de zinco e duas cobertas
de telhas, a 150$ cada uma, seiscentos mil
reis (600$); quatro ditas cobertas de capim, a
50$, duzentos mil réis (2008); cafesaes 66.000
pés de diversas idades, a 100 reis, seis contas
e seisceutos mil reis (6:600$) ; 57 alqueires
de terras ()empadas com os cafesnes e cul-
tura e pastos, a 150$ o alqueire, 8:550$. Di-
vidido o dito sitio por seus diversos lados cern
o Dr. Candido Teixeira Fortes, Dr. Joaquim
Monteiro da Silva e com os herdeiros do fi-
nado Antonio Coelho de Souza e outros. Afiz
do Fera, 20 de junho de 1900.— Costodit de
Figueiredo Fortes.— Antonio Manoel Foites.
E quem os ditos bens quizer arrematar de-
vera comparecer no logar, dia e hora acima
designados, onde o porteiro dos auditorios os
trará, eia publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der e maior lanço offe-
rocei. acima da respectiva avaliação, adver-
tindo-se ao arrematante o disposto no artigo
530, § 2°, do decreto n. 737, de 1850. E para
constar se passaram este e mais dous de
igual teor, que serão publicados e taxados
na férma da lei pelo porteiros dos auditorias
que, de assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 14
de agosto de 1900. E eu, Joaquim Benicio
Alves Penna, escrivão, o subscrevi.—Julio de
Barros Raja Gaba gim.

Nona 1Preteria
De citago

O Dr. Carlos Silveira Martins, juiz sub-
pretor da 9a pretoria do Disricto Federal.

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offarecide e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o réo Avelino Alves
de Macedo tem de ser processado como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo Penal,
e porque não tenha sido pcssivel citar pessoal-
mente a esse accusado, em razão de não ser
encontrado, nem delle haver noticia, o eito
pelo presente para, depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas, afim de assistir
á inquirição do to,tt-Nalunlias e se ver pro-
cessar pelo dito ca ama e bom assim compa-
recer á primeira sessão da junta correcienal,
depois depois de preparado o processo,allin de

ser julgado, tudo sob pena de revelia. As au-
diencias realizam-se ás segundas e quintas-
feiras, ás 12 horas, e as juntas correccionaes
reunem-se ás quintas-feiras, a 1 hora da tar-
de. E para constar ao dito accusado mandei
passar o prssente edital, que será affixado
no !ogar do costume. Nona pretoria, Capital
Federal, 10 de setembro de 1900. E eu, João
Gonçalves Guinairaes Machado, escrivão, o
subscrevi .—Carlos Silveira Martins.

De publicaçao, com o prazo de trinta dias, do
pedido de rehabilitaçan feito por Brag i Ja-
rda/ . & Comp., para sciencia dos interessados
e allegarent o que for a bem de seus di-
reitos, dentro do dito prazo, sob pena de
lançamento e ser julgada por sentença a re-
habilitaçao requerida

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
da Camara. Commercial do Tribunal Civil e
Criminal (la Capital Fed sral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, correndo por esta Camara Commercial e
cartorie do 0;.:CriVt-i0 que esta subscreve o
processo de fallenc:a, da firma Braga Junior
& Comp., tendo sido homologada a concor-
data feita pelos fallidos com seus credores,
ora me foi apresentada a seguinte petição

Exin. Sr. Dr. Gama e Souza.—Dizem
Braga Junior & Comp., nos autos de fallencia
e cono .rdata da mesma firma, que estando
julgada cumprida sua corc r.rlata pela qual
OS supp;icintes obtiveram quitação de
sais cre aa s s, nos termos do decreto n. 917,
de 24 de outuhro de 1890 o arts. 86 e 87; re-
querem a V. Ex. que, juntando-se esta aos
autos digne-se mandar dar vista dos autos ao
Dr. curador fiscal e ordenar a publicação de
editaes, na ferina da lei, proferindo a final
sentença de rehabilitação dos peticionarios.
P. deferimento. E. R. M. Rio de Janeiro.
4 de setembro de 1900. — Braga Junior &
Comp.—Desplcho : Expeçam-se editaes na
fôrma requerida .—Rio, 4 de setembro de 1900.
—Gama e Souza. Estava inutilizada uma es-
tampilha no valor do 300 réis. E para que
chegue ao conhecimento de tolos mandei
passar o presente edital e mais dons de igual
teor, que serão affixados e publicados na
farina da lei. Dado e passado nesta Capital
Fedtral, aos 5 de setembro de 1900. E eu,
Thome Arthur Figu ira, escrivão interino, .
subscrevi. — Bellarmino da Gama e Nowa°

Decima Terceira 1rotoria
De citaçao com o prazo de 90 dits, clutmand9

herdeiros da finada Catharina Maria da
Conceiçao

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz
13° Pretoria, nesta Capital, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este edital subscreve, se arrecadou o espolio
da finada Catherine Maria da Conceição, con-
sistente em um terreno em matto, com 24,a
de frente por cerca de 80, 01 de fundos até
encontrar um taboado ou cerca de taboas,
todo aberto, tendo alguns pés de espinheiro
plantados e um barracão coberto de telha de
zinco, em parte assoalhado, tudo em pessimo
estado de conservação, e que tudo se acha em
poder e guarda do Dr. curador geral de au-
sentes, e para que venham a jnizo reclamar
seus direitos, no prazo de 90 dias, pelo pre-
sente cita e chama todos os interessados, sob
as penas de revelia e as mais da lei. As au-
diencias deste juizo teem logar ás quartas-
feiras e sabbados, ás 12 botas da manhã, á
rua Dr. Ardi ias Cordeiro n. 366, na estação
da Piedade. E para que a todos chegue a no-
ticia, se passou o presente que s)rà affixacto
no legar do costume e publicado pela im-
pie la .. Da lo e p ,. s-ale na 1	 rotoria,
14 • It; i(gcsto mie luw. E, Rdrigo Januario
de Oliveira Ramos, escrivão, que subscrevi.
—José Augusto de Oliveira.	 (.

Decima, Terceira Pretoria
Chamando herdeiros de D. Maria Joaquina de

Souza,cont o praz2 de 90 dias

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
134 pretoria, etc., etc.

Faço saber aos que o preSente edital virem
que por este juizo foram arrecadades,na fama
da lei,os bens que compõem o espolio de Maria
Joaquina de Souza, e se acham sob a guarda
do Dr. curador geral dos ausentes e, tendo
de se proseguir nos termos da arrecadação,
eito e chamo herdeiros incertos da mesma
e mais interessados a virem no prazo de 90
dias, reclamar e provar seus direitos e in-
teresses, sob as penas da lei. E para que
chegue a noticia do todos, fiz lavrar este que
será atfixado no logar do costume e publi-
cado pela imprensa. Dado e passado na 13a
pretoria em 31 de agosto de 1900. E eu, Ro-
drigo Januario de Oliveira Ramos, escrivão,
o subscrevi. —José Augusto de Oliveira.

PARTE COMERCIAL
	 	,„,n•••••

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicoes da
Capital Uederal

CURSO OPPICIAL DE CAMBIO E MOEDA MIATÁLLICA.

8ebre Londres 	
>	 Pariz 	
> Hamburgo 	
>	 Itália 	
•	 Portugal 	
> Nova York. 	

90 d/o
10 15/32

$911
1$124

—
--

vida
10 7/16

$913
13128
$856
388

4$738
Sobe:alas 	 	 23$000
Vales de ouro nacional,

por 1$000 	 	 2$630

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICAM

Apolices

Apolices geraes de 5 °/0, cautela.
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/0....
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	

Bancos

	Banco da Republica do Brazil....	 1633500

	

Dito Commercial do Rio de Janeiro	 200$000
Companhias

Comp. União Sorocabana e Ituana,
integ 	 	 11$000

Dita Tecidos Progresso Indus-
trial do Brasil 	 	 180$000

Debentures
Debs. União Sorocabana e 1tuana,

1° serie.— 	
Lettras

Lettras do Banco Credito Real de
8. Paulo 	

Capital Federal, 10 de setembro de 1900.—
José Claudio da Silva, syndico.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu hontem

dos seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild 4
Sons, o seguinte telegrarnma datado de:

Londres, 10 de setembro de 1200, ás 3 horas e
40 minutos da tarde:

Consolidados Inglezes, 93 3/4 0/0.
Apolices de 1879,60 nio.
Di , esterrizzi de inS, 67 "4.
Ditai id um de 1559, 65 1/2
Ditas idem d'1895, 1R 0/‘.
Fuuding Lean, 80 1/2 0/0.
Oeste de Minas, 71 04.

806$000
861$000

8403000
860$000

153$000

36$000

80$000
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Cantareira. o

'Viação Flasanitionso

ACTA DA ASSEbl IILÉk GERAL EXTRAORDIN Á RI A
PARÁ REO1tOANIZAÇ0

No dia 3 do setembro do 1900, a 1 hora da
tarde, reunidos no eseriptorio da companhia,
á praça Qainze de Novembro n. 3 (para onde
foram convocados por annuncios publica:1os
no Jornal do Cota,nercio), 03 Reei °Digas
inseri ptos no livro de prt:3 inça, ropres iritando
por si e por procurações 43.024 acções, o Sr.
Dr. Luiz Folippe Alves da Nobroga, presi-
dente (ta directoria, declara constituida a
assembléa geral axtraordinaria e indica para
prestril-a o Sr. commendador Camillo de
Andrade, que, sendo approvado pela assem-
blea, assume a presideucia e convida para
secretaries os Srs. Dr. Antonio Carlos de
Andrade e Emitis) Barbosa.

Não ha leitura de :teta, por ter sido appro-
veda a da ultima assembléa na respectiva
sessão.

O Sr. commendador Camillo de Andrade
annuncia à asseiniil ia que se vaie proco ler á
leitura, do rela,torio da diretoria, pareceres
do conselho Il.cal e do fiscal do accordo.

O Sr. Antonio Pedro do Andrade pede
dispensa da leitura do reIa.torio da directoria,
que se acha impresso, o rime é approvado.

O Sr. João Reynaldo de Faria lê o parecer
do conselho fiscal, que, posto em discussão
coajunctamente com o relatorio e contas da
directoria e ninguem pedindo a palavra, é
sujeito á votação e approvado, abstendo-se
de votar os directores e os membros do con-
selho fiscal.

O Sr. Antonio Pedro de Andrade leu o
seu parecer, como fiscal do accordo, que é
approvado.

O Sr. presidente declara que. de conformi-
dade com a lei das sociedades anonymas, vae
proceder-se( á eleição de tres arbitres ou
louvados, para avaliar os bens da companhia,
o pede aos Srs. accionistas para trazerem á
mesa as suas listas.

O Sr. João Reynaldo do Faria propõe para
comporem a referida commissão os S-s.
Edward Jarned Lynch, Mano )1 Carvalho da
Silva Leal e Luiz 1-1. Liberal, que são aceitos
unanimemente por acclarnaçlo.

Sendo uma e meia hora da ta rde, o Se.
presidente suspende a sessão para que os
Srs. peritos procedam á avaliação e lavrem
o seu laudo, para o que pediram curto espaço
de tempo.

A's duas horas da tarde, reaberta a sessão,
o Sr. presidente manda proceder á leitura do
laudo dos peritos, que é o seguinte:

cOs abaixo assienados, arbitres eleitos pela
assembléa geral extraerdinaria da Companhia
Cantareira e Viação Fluminense para avaliar
os bens, causas e direitos da mesma comp.
nhia, tendo conhecimento dos referidos bens,
descriptos no balanço de 30 junho ultimo, os
quaes se acham incluidos nas tres contas das
secções de navegação, carris o abastecimento
do agut á cidade de Nitheroy, e minu-
ciosamente relacionados no referido ba-
lanço e inventarios pela importando. de
15.117:422$96a, declaram que se acham de
plena conformidade com a avaliação lixada
no accordo de 27 de novembro de 1899, hoino
log,ado em 6 de abril premiam passado, que
reorganizou a comp tuhia, e estimam os
reforides bens na importa.ncia total de
10. 000 : 000$000

Em 3 de setembro de 1000. — Edward J.
Lynch. — Alanoel Carvalho da Silva Leal. —
Luis II. Liberal.»

Não havendo quem peça a palavra, é posto
a votos e approvado unanimemente o referido

Em seguida o Sr. preddente manda ler a
reforma dos estatutos apresentada pela di-
rectoria, que é da t !ar sagnin'a:

c Art. 1. 0 Ent! ..) a . !ata hSj o a palayr
reforma—accraseente-se: e reorganizada pelo
accerdo homologado em 6 de abril de 1900.

Art. 3.° Em vez de—da capital do Estado
doRio de Janeiro, diga-se : Nitheroy.

§ 3.° A mesma correcção.
Art. 6.0 Substitua-se pelo seguinte: A com-

panhia pôde contrahir emprestiino por moio
de obrigaçõss ao portador (dchentur0 até á
importancia de 1.500:000$, destinando o pro-
dueto á conclusão das obras de abastecimento
de agua á cidade de Nitheroy.

Paraerapho unico. Esta faculdade fica de-
pendente do approvação da assembléa geral.

Art. li . Onde diz—dous, diga-e): tres.
§ 2.° Substitua-se polo seguinte : C ida di-

rector, ant is do entrar em exereicio, deve
depositar nos cofres da companhia, ou :li-
guem por elle, 50 acções da m . sina compa-
nhia, as quaes servirão de caução á sua re-
sponsabilidade por todo o tempo que exercer
o cargo. O que não prestar a caução, etc.
(como estava).

Art. 13. Oade diz-30 dias, diga-se : seis
nanes.

§ 2.° Onde diz—dous, diga-se sois.
§§ 3. 0 e 4." Substitua-se pelo seguinte: § 3°

Os vencirnentas do director impedido perten-
cem ao accionista que exercer as funeções do
cargo.

Art. 14. Substitua-se pelo seguinte : 03
directores vencem os s alaintes honorarios
monsaes : presidente 750$, thesoureiro 750$,
gerente 1:200$000.

Art. 15. Adeante da palavra thesoureiro,
accrescente-so : o o gerente.

§ 2. 0 Onde diz—dous, diga-se : trem.
§ 4.° Onde diz— pelo outro director, diga-

s) : pelos outros directores.
Art. 17. § 3.° Substitua-se pelos dom se-

guintes : § 3°, assignar contractos e balan-
ços; § 1", assignar com o thesoureiro tenras
e papeis de credito.

§§ 4.", 5.° e 6." passam a ter 03 ns. 5°, 6'
e 7.°

Art. 18, § 1. 0 Substitua-se polo seguinte:
Velar pela guarda do dinheiro o valores per-
tencentes á companhia; receber e pagar o
que for devido.

§ 3." Substitua-se pelo seguinte : Assignar
com o presidente as lettras e mais papeis de
credito ; eliminar o § 50.

Art. 19 (novo). Compete, e.-Ipecialmente
ao gerente

l u, occupar-se da direcção o fiscalização
dos differentes serviços que constituem o
obje ito da companhia ;

20. propor a nomeação e demissão do pas-
soal occupa.do naquelles serviços, bem como
os salaries respectivos

3°, fiscalizar os depositos, conferir e visar
as contas que houverem de ser pagas pelo
thesourotro ;

4°, substituir o thesoureiro nos seus insps-
dimentes, redigir as actas das reuniões d t di-
rectoria e das sessões conjunctas do conselho
fiscal ;

6°, velar pela boa ordem do archivo e es-
cripturaçao da companhia.

Arte. 20 e 21, os que tinham os ns. 19
o 20.

Art. 22 (antigo 211—substitua-se pelo se-
guinte: 03 membros do conselho fiscal perce-
berão cada um 200$ por moi.

Asts. 23, 24, 25, 26 e 27, os que tinham os
ns. 22, 23, 24, 25 o 26.

Art. 27 (antigo 26)—§ 3", substitua-se a re-
dacção pelo seguinte: cada grupo de 10 acções
dá direita a um voto.

Arte. 27, 28, 29, :10 e 31 passam aos do
ns. 28, 29, 30, 31 o 32.

Art. 31 (antigo 30)—e 4• 0 Onde diz em di-
videndos pagos nos mezes de janeiro e julho
de cada armo, diga-se semente. Como divi-
dendos.

Rio de Janeiro, 16 de agosto do 1900.—Os
directoras, Luiz Felippe Atoes da Ntbrega.—
Jo .To Julio Nog.Ára de Carvalho.»

O Sr. Thoinaz Pedro da Racha faz algu-
mas observações sobre a referida reforma,
dan le-se por satisfeito com as explicações
ila i;i	 II 1 Si • . pies( lento.

lee)en pasr-so a oleia) da directoria
o canseleo fiscal, o Sr. presidente pondera
que, sendo este acto uma consequencia dos

novos estatutos, os maus, para produzirem
effeitos ltraes, dependem do preenchimento
do formalidades, tear; como a publicação no
Diario Offlcial, archivamento na Junta Com-
marcial e na Registro Hypothecario, ora de
opinião que não se elegesse a directoria e con-
selho nesta sesão, tanto mais que cila deve
limitar-se á discussão e votação dos actos que
se prendem ao facto da reorganização.

O Sr. conselheiro Thoodoro Machado Freire
Pereira da Silva, que estava presente como
accionista da companhia, o para quem o
Sr. presidente appella, invocando a sua qua-
lidade de jurisconsulto amasie), acha proce-
dentes as razõse apresentadas pelo Sr. presi-
dente,) a ;issznnblea, consultada, concorda no
addiamento proposto.

O Sr. Antonio Pedro de Andeado justifica
o manda á mesa a seguinte proposta:

c Proponho que os lucres liquides da com-
panhia disponiveis, constantes do ultimo
balanço, sejam distribuides aos Srs. accio-
nistas, canto dividen los.

Rio. 3 de setembro do 1900.—.1. I'. de An..

(i
a referida. proposta	 Noposta esI,e!eccu-se

(ler8'1,a'.i!etlii)..,: tomando a palavra o Sr. Thomaz
Pedro da Rocha, que a combato por entand
que devo deixar-se para a directoria que for
eleita a di,ti ibuição dos lucres demonstrados
no bal inço de 30 do junho.

Posta a votos a proposta do Sr. Andrado,
é approvada, votando contra o mesmo Si'.
Rocha.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente slispanda a sessão ág 3 horas da tarde,
pedindo aos Sis. acc!onistas a sua presença
até ser conclui fa a r.)Itcção da acta, que é
li li e approvada sete discussão, e assignada
pela mesa e par tolos osacciouistas presentes,
encerrando-se em seguida a sessão.

E eu, Emiti° Barbosa, secretario, lavrei a
presente que assigno.—Camillo de Andrade,
presidente.—Earilio Barbosa.—Antonio Carlos
de Andrale.— Antonio Pedro de Andrade.—
Pelo Banco Commercial do Rio de Janeiro,
A. P. de Andrade.—Pel COMpatIlliil Mer-
cantil e Ilypothec Iria, por precuração, Vis-
c .:nde de Moraes.— Vi %conde: ele Mir ti .
Pela Sociedade Hypothocarin, V. de Moraes,
director.—li. P.Lacaze.—JoJo Julio Nogueiru
de Carvtlho.— Por procuração ile Fraiwisco
Ramos RIZ, Entali° Barbosa.— ..10 , 1114i ta de
Souza Mait.— Por procuração do José Mar-
tins (h) Freitas Pe.droa. Joaquim de Souza
21faia . —Thema; P. da Rocha.—Jolo Reystald
de Faria.—Luiz Peliitpt Alves da ,Vobrega.
—Antonio Dias Ribeiro.—Attnoel Carvalho de;
Silva Leal.— E ttcard J. Lynch.— Luiz E.
Libtral.—Theadoro Al. F. Pereira da Silva.
J. A. de St Barreto.

Certifico que, por despacho da Junta Com.
marcial, em sessão do hoje, foi archivada
nesta repartição sob n. 2.680, a acta da
assembléa geral da Companhia Cantareira o
Viação Fluminense, do 3 deste mez, referente
á reorganização da dita companhia, com a
guia contendo o pagamento do sello do au-
gmento do seu capital.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de setembro de 1900.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Estavam colladas duas ostampilhas no
valor de 5$50e e tinha o carimba da dita
Junta Commercial.

grahellianate da
Cidade de Sinatoes

PUBLICA FORMA

Acta da 28 a assmililda geral °refinaria dos
accionis:as do Banco Mercantil de Santos

Aos vinte e tres dias do mez do agosto do
mil e novecentos, á uma hora da tardo,
achando-se reunidos na sala d ts sessões do
Freaso mercai:te ieeSailtos, O	 i rua Frei
f.,;;,,p ir nanauro uo,is, It f o seis s eiliores
accionistas representando per si e como pro-
curadores de outros seis mil trezentos qua-
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renta e sete ficções, 'orno demonstra o livro
de in'tts . ? tio, por elles ass'griado, s: .. Dr. tic-
tomo dve; do Carvalho, presi leito da dr-
re torta. ah .. iu a sessão e convi Ia para pri-
meiro o segundo secret trios os Srs. )r.A '01-
pito Corrêa Dias e João Pereira Bueno, que
acceitaram, o que foi approvado pela assem-
bléa.

E' lida o approvada a acta da ultima
sessão.

O Sr. presidente expoz aos Srs. accio-
nistas que o fim da presente reunião era
para cumprimento que •leterrnina o artigo
trinta 1-1 dnus dos • st Lutos: 1. L otura, ex-
ame e &libar içáo re)ativa as contas. inven-
tario, balanço e relato to da directoria e pa-
recer do conselho fiscal. II. Eleição ele dous
membros da direct cria, na fórtna do art. 41.

Nomeação da conselho ficai de recordo
com os presentes; evatutos. IV. Conhecer

p-op ,szt ee (I directoria, rolati Vila ao regi-
mon interno do banco.

lespensa Ia pela assembléa a I Ultra do
relatorio da dire-t or l a e p .tecei' do conselho
fiscal, visto se acharem impressos e distri-
buidas, o Sr. gest reate slibin e tte-os á. app o.
vação e discas-do. Sio a .w .ovaries, no teu fo
tom ido porto na votação os Srs. directores e
membro , do conselh

O Sr. Julio Conceição. pe lindo a palavra,
propoz uru voto de agrailactinento ao presi-
dente da actual as inhles, ;e-los valiosos
serviços que, como director, prestou ao Banco
Mercantil de Santos, o que for unariun ;mento
approva In.

i:n se4uti1a, dopais do a pprovadas unani-
In quente as contas, balanços, etc., do coa-
formidade com o que ti 'ou acim t declarado,
annimeiou o Sr. p-e-ithnto q ie ia vaca ter
á afeição para pr . erichitticato das vatris dei-
xtd pel s direto' es lio Conceição e-,
Atr,nso de Ve . ttu i . o seri to r eferro o pri-
meiro, o Sr. Jul o Cone-d.:ao, p er 94 votos, e
elPito para a v ga do Sr. AIT 118 ele Ver-
gueiro o Sr. Antoitio Igu..terby Martins, por
JUS Votos.

Emn se;.o.ida d clarim o Sr. presaler:te que
ill'Ure ler á p leicso de morribros do consolo°

tise .1 e ser pplente g .o que se realaou, d ud u
ai garrule resulta•!0:

Para ti scaes: João Pereira Hiena. 140 vo-
tos ; Nlattiniano Carlos do Souza, 147 vatos
ODr. João Erro'', 1144 cotos.

Para sonolentos: H . 1 si 1 . io Soares Caiully,
44 votos; Carvalho	 Cu r ti)., 42 voos ; o M
• Alves da sil a, 315 vuto:i.

Polo Sr presPerite toi declara 'o estarem
eleito dir.a:tores srs. Julio com . tão e
Antonio Ou teniy N1 Mins ; tiscaca: Jo.5.5 g t-
reira Heleno, Martineano C erk5s ele Soez L e
Dr Joao Ebuli: supp eltes, 8 lizario S•ar-s
valho ,Sc Comp. o Nlhnool Alves ira Silva.

Na n .t mais h . veie 1 0 a tribtar, o Sr. p! . ..si-
dente encerra a sessào, da qual eu. Mario
II ii ziliense, a polido do ts . 'creta .. i .). p,)r
não poder 1 .8 .•Ti • Vro , lavrei a ores •nte acta.
E eu, ,cerelerio, esta li. •oLfai i e as,4_, no.
-Addpho	 t De 8,	 s.4cret rio.- An-
((MIO	 AI es dc rareai/ir). pr, silente ,la
ass•mblea. - joito	 l'e ira !Nen°, 20
secretario - Or. .1 . 5eto EI) li. -	 trtirt;ano
Carlos ele 8 o,	 - Dorni,gos Lo,,reiro
Crus. - Oleg rio Po ria.	 Dr. .1n :é da
Augusto dc Olireira resor.-B. 8. Caiub4.-
Dr. 8. Custodio Goim	 Ataienel Alves
dO Sav,t.-Carvallto& Comp.- Julio
çJo .-Po/ (i ',O ro de 01 irei, a,- José Ps re ero

t4i,i(o . (7 , s• E-dà a prosara., publica fo-aia
em tudo conforme se acha a ['Dias 121, 12! e
1!:3, do li' ro de actas da :is-em.déa gerée I el..
Panca Morcantil n le Santos, o qual tmm co-
me .;e celn a acta da primeira sessão da pri-
mara a .monblea geral do mesmo banco em

do ;+msto te 177 e que me l'or apres . m-
taila p(lo chiarão M irmo Pirasidense,

,1 . , dito 1,atu . ,.) e t (riem e . ni e‘ta
II( . 1(' o	 .,o qual	 .forma,

do que , • or i fé. Sdiit at, :; de setembro da
19 til. Eu, Joaquim Fernandus Paclic ..15, ia-

o sub.urdvi, coilteri O ssigno viu
ptiatco e raso. Em testemunho da erdarle,
./oT(i(le ler, ortd:.;

Geondoli arai Uivar Pinte
atuisk, 1.-mitoct

ESI'ArsELECIDO EM 1862

Capital 	 	 1.50o.0ro
Capital reatizid, 	 	 .£	 900.000
Fundo de reserva 	 	 100.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA
EM 31 DE AGOSTO DE 1900

Activo

Lettrasi descontaelas 	
Lettr lg a receber 	
Empr estirno;, contas caucio-

nadas, etc 	
Ctixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Diversas contas 	
P iihores de einprestimos de

contei caucionadas, etc 	
Valeres deptiSltmlos 	
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco 	

P estiro

Capital declarado da caixa
flli L1 	

	
1.500:000$000

Depostos a prazo fixo e com
8.0?4:918700aviso ...	 .	 ........... .

14.50‘2:040-'$±10Contas corr,ntes sem juros.
10 721:77 $110Di+ersas e elas . 	

Tiiulos em caução o de-
32.501:72(4710posito 	

Lettras ii Lagar 	
Caia matriz, tIliaes o ag-fri-

61.2(2:1Q4-300cias. 	

128 7 . 6 553a 20

S. E. ou 0.-Rio 1 + Janeira, e de set•teibro
Pala f f,n /na (pai 'tecer Mate

II .rilt, 1.- 8. Francis. p 0 manager.
-1. 31. Wdl:einve, pio aecountant.

rue 13 .-1 4 114%. aarkk o • South
.1uteriett, 11.uhl('cd

cArrnr, no BANCO EM 54) 000 AcçõES Da f 20
CkDA rM £ 1 0 1 01'). caerrat. otett.1 /Ao

:01.0	 PUNI) DE RE+te n tV £

Li dancete ela 31 de ago to de 1900

Activo
Aceionista.s, ontra Ias a rea-

li/ar 	
	

4.414:441$44
Lettras (lasco n tad . is 	

	
2.2313:846$190

Et-lir:resultais. contas caucio-
nadas e , ut .. ás. 	

	
1.20 07.2$520

Loura., a receber 	
	

2.185:m25kl01
Caixa matriz e filmes 	
peahoe,.8 de •mprestimos, 1u.661:/97$610

contas caucionarias, cre-
6.81(1:82n$120ditos. etc

O) 5 erse,, 1.0:jtas 	

9.7W6:5,4$510Caria,em mati "a coi rente 	

40.411:118:5150

Passivo
8.88•1:q88t880

Coutas correntes sem jur s 	  2 7 7 9474,80)
Contas ca rmines com juros

a prazo 	  2.364.794000
Depos pos a praza firo com

Caixa matriz e fitiaes 	
aviso e por letras 	

14.138:824050
58n:567P00

Títulos era caução e deposito 5,595:137$530
Lettras depositadas 	

	
S870

170:342$680Loura- a paga"	
Diversas euntas 	

	
4.73:933$.20

4d.411:1181st
S. E. ou 0.-Rio de Janeiro 5 de satembro

le 15(OU -Pelo fite Britesle Bank	 S euth
Aairéae .e., ltintted, J. W. Applen, ac t g,. ma
nager.-él. C. WiLien,actg. atcountant.

Ilanque Françalso du Dréall

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1900

Activo

Accionistas, capital a rea-
lizar 	
	

5.000:00M000
Caixa 	
	

4.655:84E4947

Eettras descontadas 	
Filiael e agentes 	

	
7.872:9735998
3.838:461745

Ditas a receber 	
	

2.653:998$508
Coatas corn+ntes garanti-

das. 	
	

2.42Q:307$510
\ aleires .1epositados 	
	

2.51;2 117M00
Vai ,res caucionados 	

	
9.091:892:53',70
3.172:9314345Iiivems contas 	

41.695:5W3$423

Passivo

Capital.. .. 	
	

10.000:004000
Contas correntes com e

sem juros	 2.007:388$160
C anais correntes a prazo

fixo. 	
	

998: 004t169
Filiaes e agen'es 	

	
12.154:96 i$784

Titulos em caução e depo-
LOttras	 p.gar....	 171:8 12$ 60

12 n57:010370sito 	
4.306:3.446SODiversas contas 	

41.695:5a3$423

S. E. ou 0. Ria de Janeiro, 6 de setembro
do .9o0. -Leoa Housset, insaector geral. -V .
Idewsut, cacife cia euutabilidade.

ANNUNCIOS

A Equitativo, (14104 lEst:1.408
lUnixit," (lu laruzd

SOCIEDADE DE SEDUR 8 METIAM EoBaE A VIDA.

7	 Rua da Can. lelaria	 7

Não tateio comparecido tioj + numero sutil-
ciente li inutuarios 144.ra a sessão da ,,ssew
b é t ger 1 urrai ria, cou+ 'dam s tiovaineute
os Sr/3 Seglirailus a Se remir ein no dia 17 de
seteuut,r, e corrente. ao ,10310 . (1)a,110 e,cri ptorio
,,,:te és ele lu 'e, , t1M eu-gerem o con,c1110
[iscai e s ,q1s sappleute e t0111 ,reill cortheci-
nicat ' tu r. latorio, b lanço e contai ate :30
cte ju	 pr-xiato

Rio ele J micro, 3 de s;tembro de 190).-
A Dertct 'ria.

Itauco do Republica, do

RE :zGATS DE NOTAS DO EXTINCTO BANCO DO
BRAZ1L

Convidam-se os possuídores dam notns do
extincto Banco do Brazil, abaixo designadtuf,
a keresental-as éto troe° na thesa tiraria do
Banco da Rapublica elo !traz,' e nas casas lios
teus cortesp..netente,, nos Estados. até o dia
31 de dezembro rabio+ faturo, data elo que,
te-s termos , lus artigos 1 . e 3" do .:ecorelo que
acompanha o decreto n. 5.508, de z6 de de-
zembro de 1873. deve dcar extracta a sua
circulação e, consequentemeute, o seu valor:

500R)00, 2 serie.
204000, 3- • o 4," series.
104000
acto° Series A, B o C.
25$0ami

As das caixas tillaos toem a desiznação
antiga provnicia a que partericia a Caixa
Em rasora,.

Elo de Janeiro, 27 do a gosto de 1900.-0
8. Crestari0 do banco, 1. G. Peccgo Jonior, (•

Rio de Janeiro - linprensa Nacional - 1900

4.414: 98Wr30
9.015:16$a-al

13 .00?:457$720

25. 4 R4 :77 'g20
3.409095$ 20

20.103:R0W30
12.393:2..0$080

40.892:378$140

128 . 70 .:553.46ffi


